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MESTRES OU ÁRBITROS?I

e g.éneros
OLHÃO - Com

a presença dos srs.
capitão-de-mar-e­
guerra JO$é Emílio ,

Henriques de Brito;
- comandante Carlos

Pacheco Pinto; ca­
pitão do porto e

presidente da Casa
dos Pescadores'
desta vila; assisten­
tes sociais 'deOlhão
e da Fuseta da Iun­
ta Central das Ca­
sas dos Pescado­
res, funcíonãrios

'

e

pessoal hospitalar
deste organismo,
efectuou-se numa

das salas . do Hos-.
pital de Nossa Se­
nhora da Concei­
ção, onde estavam'
armados um presé-

'

pio e árvores de
Natal, cobertas de
brinquedos, a dis­
tríbuíção de sacos

plásticos contendo
agasalhos para os

pescadores inváli­
dos e outros com

géneros alimentí- o sr. c:omandante Carlos Pac:hec:o Pinto distribuindo

cios para os ma- agasalhos pelos pesc:adores IDváUdos

rítimos doentes, tendo recebido brinquedos os seus filhos.
A distribuição, que beneficíou 500 pescadores e suas fámílias, decor­

reu numa atmosfera .de festa, não obstante por vezes, se verífícarem
exteriorizações de" comoção por
parte dos velhinhos que agradeciam
ao sr. comandante Carlos Pacheco
Pinto, o ter-lhes proporcionado um
Natal mais alegré.
No' final, o sr. capitão do porto

teve palavras de agradecimento pa­
ra todos os funcionários, que cola­
boraram na filantrópica iniciativa,
louvando o seu esforço no sentido
de proporcionar aos maritimos in­
vãlídos e doentes um Natal menos
sombrio. - C.

�."'O'Qo .._.......__'qI¡to__........._a"'''''''''_'''''''__ Dentro de algamas Loras. 0111 doilll ,randelll Lotéis europ_1II do
Al,ar"e e 0111 casinolll implantados nelllte litoral de sonLo e de
Iaar (Ille o Le"ante não Ille intrometer) ellltàrão ale,remente e 'rai­
dOlllame:'te po ...oadolll para a de.pedida do a';'o. 'Não alllllle...era­

mo. qae .eia o lim do mando naalll podemo. ,arantir (qae line­
za 1) qae é o lim do ano. Todolllle,itimamente procararão tranlll­

por a ...ala cronolõ,ica no naeio da maior alearia. todo. e:rcepto
aqaelelll a qaem 0111 lado••ão ad"er.o. e o na.cimento de ana no­

"'0 ano nada diz à lIIua tri.teza e ao llleu in/ortánio. Para e.tes

ama ...énia de re.peito. para 0111 oatro•• qae ...i...ena .ena apoqaen­

tas:õ�lII. �IÍI c"'911!.�i9le.�to .alçare e OPtimist";'. 'cona a ad"ertêacia
de qae a ...ida são doilll dia. e qae ...ale a pena apro ...eitá-lólII. Ma.
Lá anaa cate,oria Lanaana à qaal e.tá ...edado o aO%O da raidollla
noite da p�••a,em do a�o ena amLiente- qae não lIIeia o do lar.
Trata-se dalll crians:as. E é por illllllo qae a Lai.inLa. ena __ ar de
dellliorra. se tena en.aiado no lIIea miná.calo piano cona' iilllta a.

por .i .õ e cona o. minaaadolll recarlllolll dalll teclalll. alearar-lIIe e

ale,rar o. -pais qae. cona ar "aLolllo. a contemplana. con/iadolll
ena qae â meia-noite de Loie ela. cona a .aa ...ozinLa a,ada e o

lIIea pianinLo. receLerá c:ondi,namente o 1961. &tanao. con"en­
cidolll qae não dei:rará licar naal a lamilia. E é La.eadolll neda
con/ians:a qae lLe deseianaolll anaa Loa entrada de ano e tanaLéna
ao. paizinLo. e' à LoneqainLa qae lLe estinaala os Lriolll

�alllicai. e ...ocailll.

Trezentas p·es�cadores olha­
nenses inválidos receberam

,

agasalhos

primeiro periodo do presente ano lectivo. As pau­
tas parecem tabelas de números digitos. Pesca-se

aqui e ali uma nota positiva, muito envergonhada,
muito excepcional, como se lá estivesse por engano.

Várias causas se evocam para este estendal de
miséria discente: abuso de diversões, mau ambiente

-,.. .. familiar, excesso de Jrequêncil'
As duas primeiras podem aceitar­
-se, a última não, Aumento de fre­
quência não sígníñca excesso por­
que nunca está a mais quem deseja
iluminar o cérebro e cultivar o es­

pirito. Aquele aumento a qíre cha­
mamos excesso é talvez o .melhor
'sintoma dum vigor social a que não
estamos dando a devida atenção.
Parece-nos que a causa desta tris­

te realidade reside antes nas actuais
condições de ensino. Nem por um
momento ousamos admitir que a

possam originar preclpitadaadtnis­
são de professores ou a existência
de pessoas menos -aptas nos corpos
docentes dos

,
nossos mais impor­

tantes estabelecimentos de ensino,
verdadeiros pilares do progresso
nacional. Não ousamos admitir isso
e muito menos que hajà rigor inten­
cional de reservada finalidade. Su­
pomos apenas que o facto se deve
ao insuficiente número de profes­
sores.

Na impossibilidade de contactar
com o aluno" não podendo por .fal­
ta de tempo conviver com ele, co­
nhecê-lo, avaliar, das suas qualida­
des e da sua capacidade de traba­

lho, o mestre recorre ao exercício
escrito. Prescinde assim do mais
valioso elemento' de que pode dis­
.por para uma conscíente aprecia­
ção: a chamada. Sem a chamada,
sem aquele indispensável colóquio
entre o mestre e o discipulo não

pode haver familiaridade, não há

JA vem de longe, tende a acentuar-se cada vez

mais, o fraco aproveitamento escolar nos nossos

liceus. Por estar mais à mão sirva-nos de exem­

plo o que se passa no liceu de Faro, muito espe­
cialmente o que se passou na classificação de ren­

dimento dos alunos, de todas as classes, no final do
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MERCADO INTERNA·
ClONAL DE CONSERVAS

&•••••••••••••••••••

liA Bélgica, nos dois últimos me­
,

,ses, tem-se acentuado a coneor­

réncla do atum peruano cujas cota­

.ções 'se situam actualmente a cerca

de dólares 6.25 por embalagem, de
'48 latas de 7 onças ou 195 gramas
Iíquldas, C. & F. Antuérpia. ° Ja­
pão, até agora o principal exporta­
dor, oferece a dólares 7,60, nas

mesmas condições. Alguns impor­
tadores do mereado belga mostram­
-se' interessados em receberem
ofertas de conservas de bonito dos
Açores.
Quanto a sardinhas, mantêm-se

os preços tanto no que respeita às
ofertas de Portugal como de Mar­

roces; o mercado importador apre-
.senta-se calmo, nomeadamente pa­
. ra as marcas. correntes.

Em Trapani, na Itália, o atum
em azeite de importação regula en­

tre lit. 480/500.e o de produção lo­
cal entre 750/800, o quilo. A FS UMA ORGANIZAÇÃO PARA JOV�NS

-

QUE INTERESSA AOS ALGARVIOS

A extinção daHumanidadé
'OR falta de espaço não nos é

possível publicar neste núme­
ro o último artigo de Gunnar Lun­
qúist sobre a bomba de Hiroshima,
o que faremos na próxima semana.

...�...........•....

A ermida de S. Gonçalo
no concelho de Palmela

............ _ .......................•...

p o r ANTERO NOBRE

pelo dr. ELVIRO ROCHA GOMES

A\ sr. dr. Elviro Rocha Gomes
VI não é um desconhecido nas

letras portuguesas. Assinados por
ele, têm aparecido diversos traba­
lhos originais e traduzidos de auto­

res 'alemães', ingleses e outros. Co­
mo critico e divulgador de autores

estrangeiros, tem publicado inü­
meros trabalhos na página «Artes
e Letras» de .0 Primeiro de Janei-
ro», do Porto. ,

Conta no seu activo, entre outros,
os livros de poesia €Deixaste cair
uma rosat, .Rua Longa», cO perto
e o 10ngelO e cO Sul do meu Pais�.
Agora, trouxe a lume cO que

eles disseram de Portuga},., tradu­
ções de diversos autores estrangei­
ros. Nesse livro são-n'os revela­
dos problemas e opiniões respei­
tantes ao nosso Pais, expressos por
eminentes escritores e historiado­
res de além-Pirinéus.
Alguns dos capitulos do referido

trabalho: cA paisagem e o povo.,
cTemas literários., «Temas histó­

ricoslO, ,Portugal artístico e musi­
ca},. e cCuriosidades •.
° livro está recheado de opiniões

sobre os mais diversos problemas,
essencialmente históricos e artísti­
cos. Através dele sabemos o que
pensaram, e pensam, sobre assun­

tos portugueses numerosos autores

Conclui no 6," p6gino
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II por RENATO NUNES

«O QUE �LES DISSE­
RAM D� PORTUGAL»

fOI eleito presidente da direcção
da Associação dos Jornalistas e

Homens de Letras do Porto o nos­

so comprovinciano sr. dr. Alberto
de Sousa Uva, distinção que regis­
tamos com muito prazer.

ciência

'OR me parecer interessante que todos os algarvios conheçam o
American Field Service decidi-me a escrever este artigo.
O American Field Service International Schoolarship foi fundado

por ex-combatentes das duas ültí­
••• • • ••••• • • • • • • • •••

mas guerras. De diferentes nacio­
nalidades, todos eles aprenderam

O S N I por árdua experiência, que a incem-
• •• preensão e a desinteligência entre

as nações são motivadas em gran­
de parte pela falta de intercâmbios
culturais que- ajudem a conhecer

O
os sentimentos d u n s e doutros,

I S S ? contribuindo para estreitar dura-
douros laços entre os povos. Em

A os estrangeiros que entram em 1946, ajudados por grande numero

Portugal é dtstrlbuida uma útil de individuos e organizações, os

, publicação, com edições em diver- fundadores do AFS lançaram-se
..... ,

sas línguas, emitida pelo Gabine- numa campanha destinada a anga­
te Técnico Editorial, com a san-

riar fundos monetários- suficientes

ção do Secretariado Nacional da para iniciarem um activo proqra­
Informação. Com s ur pr esa e ma de intercâmbio escolar. Até
aborrecimento, verificamos que 1948 foram apenas escolhidos para
na edição alemã do mês_ passado, partici.pare!l1 n.o programa estudan­

,na qual se mencionam hotéis e tes-.untversltános, mas �aquele me�­
pens(Jes de quase todo a;Pgís, ná_(i). mo ano alguém sugenu que sena

se fas qualquer referência aos-', Conclui no 4.8 p6glno
dois me/haTes hotéis implantados ;._____ �
ao sul do Tejo: Vasco da Gama, Iii ---

IIII
em Monte Gordo e Meia-Praia,' /I •em Lagos. A falha n_ão tem des-

• O't:t 6 a ú el eculpa,. pois nem sequer se pode, •argumentar que não se incluíram ti I •

•as duas magníficas unidades ho- II e a maior rLqueza
teleiras por serem recentes. Am- • •bas começaram a funcionar em

•
A S C 6 L. I C:::,A S

Agostb e a edição que provoca" •este justo reparo é de Novembro.
•

A cólica é uma dor fortís-
•Tratando-se de uma publicação sima, umas veses no estã-

útil ao turista e sendo a mesma • mago, outras no intestino,
•apadrinhada moral e material- outras no fígado e outras

mente, julgamos nós, pelo S. N. I., • ainda nos rins. •não se compreende que este de-
•

T()das Illas, «()m() rClpllr(VSSao
partamento a distribua com as fa- dll d()lln�a, dllvllm mllrll(llr •lhas apontadas e que Tevertem em •

()S cvldados m�dh:()s "mil •

prejuízo de quem nos visita e que, nos Pllrlll()sa, a In'llstlnal, •
fiando-se em tal papel, fica igno- • podll sor .ra.ada Ilm casa

•rando a existência no Algarve de (om es an.hlspasm6dl«()s,
d P •

c()m() () (h' do .flla. a 'llvadois dos melhores hotéis o aís. dQ tlor dQ laranhl, o blcAr- •Esperamos, pots, que seja feita a

•
b()na'() dQ soda (na d()sQ dQ

•devida correcção. vma c()lhClr do (h' qv" se¡

• dQlta «1m 'llva o 50 bClbel del
:************************ vma VClZ), as 'IIV¡U mlno- •

• _. ra", ()S purian'els ()U as (a-

•Visado pela delegaçao 'AplAsmns qUQn'els.
de Censura P.. a!4

NÃO TERÁ DADO

POR

'ARA cumprir a promessa, que
aqui fizemos há semanas, de

apresentar os elementos que pos­
saímos e as dúvidas que temos
acerca da verdadeira dedicação da
ermida ou capela de S. Gonçalo,
-existente na área do município pal­
melense, correspondendo assim ao

apelo do sr. prof. Rita Seixas no

seu interessante artigo também nes­

te jornal publicado - começare­
mos por expor hoje, ainda que em

breve resumo, .quanto oportuna­
mente apurámos sobre a quinta da
Torre, a que a mesma ermida per­
tenceu até há poucos anos e em cu-

.jas terras foi edificada, mesmo à
beira da estrada nacional que as

atravessa e, partindo da encruzilha­
da conhecida por Ferradura (entre
Vila Nogueira e Vila Fresca de
Azeitão), passa nas povoações de

Vendas, Cabanas e Quinta do Anjo,
'e vai terminar em Palmela.
Uma parte daquela quinta, é

actualmente propriedade da empre­
sa Plantaçõe!l do Sul, Limitada,
que a adquiriu, há relativamente
pouco tempo, a Edmundo Soeiro,
grande lavrador de Samora Correia,
ainda hoje proprietário da outra

parte e que, por sua vez, havia
comprado toda a quiñta, hã talvez

Conclui no 6." p6gino

Associação dos Jornalistas e

Homens de Letras do -Porto

iII�IA quase um ano que se encon­
IJ1J tram no Algarve os srs. Char­
les Deane e Stephen Farrant, da
firma Charles Deane Productions
Limited, os quais, com a colabora­
ção do S. N. L, fizeram ja três fil­
mes de longa metragem em cine­
mascópio, em que se incluem as­

pectos do Algarve, que serão apre­
sentados em todo o Mundo, espe­
rando-se que os dois primeiros
sejam exibidos em Portugal em

Abril ou Mai� do próximo ano

Ambos deslocaram-se agora a In-
Conclui no 3.' p6glna

Ei. qae ama estrela de cinema. atre ...idamente competindo cona

alii e.trelalll do lirnaanaento al,a,..,io. elllcancara alii portalll ao ano

qae ...em ai a correr para entrar na nOlllllla "ida. Ha)'a Harareet
a.a deda siDJpática La"ilidade para e:riLi.. o .ea lindo ...edido de
seda preta e a lIIaa ori,inali.lllima .aia apertada com ana cinto e

am lecLo de 'pedrarialll. E não Lá qae censarar o sea e:rpediente.
Os aOIll.olll leitores é qae Lão-de lameatar.-se de não poderena di.­
lars:ar--.e de ano no ...o para tranlllpor a porta Iranqaeada. Pa-

...................�

3'DEZ.1fI
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Partidas e c"e,adas

A (âmara Municipal de Vila
Real de lanto António con­

frihui com d�z contos para o

monumento' a Lutgarda
.
Guimarães de (aires· x

.

dQ 112 ill IlS' de¡ (}e¡ZQrnbr()

Vila �'eàl de Santo Ant6nio

TRAINEIRAS:os alunos liceais João Alberto Mên­
des Mascarenhas e João Bernardo
Mendes Mascarenhas..
= Está mi Faro, com demora de al­
guns dias, a nossa assinante sr»
D. Maria Gomes Alves, professora
oficial no Zambujal (Alcoutim).
.;" S'egúiu de avido para o Ultramar
o nosso comprovinciano Sf'. alferes
Manuel José Caraça Cipriano.

v•
5õ.550So'œ
5t.090S0a
29,910S0(f

�U�gl&3
19�450S00
19.550$00
18.,850IQO
IT. 550100
IO.2ôO$00
9.400$00
8.800S00
7.950$00
·6.200$00
2.020$00

29MIO$OO

por ENCARNAÇÃO VIEGAS kiidaz, ..
Oõñceíçanita
Agadão •.
Tufão ...

. Maria Rosa.
Norte. . .

�.TriÜÍifanfe··. . .

Flor do Guadiana.
Raulito . . . .

Vulcão. . .

Flor do Sul.
Leste. ; .

Janíta , . .

Infante' . .

Suestada. .

Total

Encontram-se nas- suas vivendas
de Monte Gordo, onde vieram p(lS�
sal' a quadra festiva, o sr. corones
dr, Vasco ,Martins e esposa, e,
acompanhado de sua esposa e (ilhas,
o industrial de conservas sr, Emili£!
Garcia Ramires, nossos assinantes
e"! Lisboa e Matosinhos.

·

'FIM de ano. Balànço. Reviver dia a dia o que foram = Estão em Vila Real de Santo An­
y

.

este.s longos meses de Janeiro a Dezembro, para uns
Iónio os aspirantes de Infantaria e Pediilos de casa_ento

.J da Aeronáutica, respectioamente, srs;
·

., .' drama, para muitos comédia, coisa nenhuma para tan- Raul MigUel Socorro Foique e Au- Pela sr» D. Júlia Cândida Mo-
tos. . Ao. soar das doze badaladas no Arco da Vila; descerá gusto Jesus Melo ·Correia.' : reira de Brito e seu esposo, sr, João
Q: pano assin(l.lando O final desta representação á que se cha- = Vimos em Vila Real de Santo .Joaquim de Brito, foi pedida em

rnou .19.60, e..que' tanto pode .'
__

. .

__
António, com curta demora, a .sr» casamento para seu filho, sr, alfe-

- D N V. P' J
. res piloto aviador João Joaquim

terminar em apoteose al'egre' . arma as tres e os .srs, ase M
. J B'

.

n '" T -

B' I z;o
.

J M I oretra ue rito, nosso comprouin-
de= revista brasileira, como U

-' L
" Joao ermge r ernanaes-e anue ciano, a sr» D. MariaFernanda

PIa sennora armacenense i/a Costa Bandeira/nossos -assinan- '

nos trágicos finais dos ro- tes em Lisboa. Reis Ggnça1vef' filha da sr» D.

d C '1 I
.

.

'S b '1
.

. . , At/e/ina Paula Reis Gonçalves e do
manees e arm b. exa ta' na ue'cl'a as .. ezas = De visita ascus hais •.en".o.nira.-s.C A

. 'J 'd B G. . .. r , '" sr.
.

ristides e arras onçalues,
. Noite de S. _ Silvestre, em ' em .Lisboa, com sua' esposa, O ��r, industfial em Lisboa. O enlace rea-

que se acendeern cada cora- ·.da, nOI.,.;S..·.I.,-:"<,,p..

·

r�vl.'nc.i.,.a L1fis '.
ÇaissQtti Rosa, p'ei1l.ô�geóm.é� tisar!-se ..á ó.'evemente.

, .
'. " ';. tfa c nósso askinante n(f'Mach·,"'Coção uma réstea de esperança. Em ; - .,." == A sr» D¡"Maria Flora C. Matias

que se acredita nam porvír.rísonho, ARMAÇÃO tm PERA -Após (Madeira). : . ,'c,.

e.¡ seu marido, sr, Renato Rosado,
na> concretização d,0S . nossos an- qU!'ltro mesés de e.stágio tio Karo- = Em gasa de prias, êncontt'(i�$� residentes em Vila Real de Santo
seles, na matertalização dos nossos linska Sjukhusete RadiumHermenet, em Pechâo .(Olhão) o sr, Brito. dó António, pediram em casamenta pa­
sonhos. , Um raiar de confiança Hu- na Suécia, onde foi estudar novos Vale José) nosso assinante. em Cat,Z� rase« ¡ilho, sr, Delmar dos Santos
mina as gentes. Formulam-se 'de- processos de cura' das doenças can- nes (França)., .

" Matias Rosado, a sr» D. Maria
seios, . exteriõrizam-se aspirações. cerosas, regressou ao nosso País a = Visitaram o Jornal do Algarve fielénaJ�amalho Monteiro NOlfuei�
O novo ano ches.¡a e o acelhimento arrnacenense sr_.a dr.a Maria Brites os srs, Alvaro· Duarte Gomes, nos- ra, filhá da sr» D. Maria Inácia
ééntusiástico,febricifanfe,«regado), 'dos Santos Patrício, médica ass is- so dedicado corresponrfente em .Al�· ,Nogueira e do sr. José Maria No-
coma'diria o Már-io Zambujal, pois ,tente do Il;lstituto Português de On- gas, e João Rodrigues, 2.o-sargento gueira, de Faro.

.

há que dispor bem o "menino» que j:oloSlia, que se nos confessou ma- do Exército, nosso'assinante em Lis.
nasce. ¡:¡gora a substituir aquele que ravilhada' com o ambiente que ali boa.. Agradecemos.' Casa_entos
passQu para a história do tempo.. \

foi encontrar,' n� materialização dó = De visita a sua 'amilia. encon.;. llT'
•

d S T

A
.

'd d'l
.

'ã ó'
•

b I h d 'd d J', .. a 'greJa c • João de Deus, em
.
Cl a e a egrou-se, n o s maIs e o son I;) a sua VI a, ten o,. tra-se na Altura' o 'noss'o ass,'nant.e L b1 b

.

'.

d d d' d 'à
. is, aa, consorciaram-se a sr.a D.

para ce e rar o . nascImento
.

o -se e Ica o entusl stlçamente ao em Setúbal sr.. António Branq�uinho..

.rei dos reis, mas também para re- estudo a fIm d,� colher elementos Maria das Graças Ramires San­

ceber o recém-chegado. Vestiu ó muitos úteis para a sua missão pro-
= Encontrqm-se de vísita a suas fa" 'ches, (i/ha da sr.a D, Maria Rami­

seu, «traje de luces», fez-se garrida,' fissional. .' ,
milias, em Albufeira o n(!ssO assi- res Srmches c do sr. dr. José'Orti­

vaidosa do seu vestido de lantejÇlu�.
.

Entrevistada pelo diário «.Dagens
nante em Alverca do JJibatejo, sr; gão Gomes Sanches, e o sr. Alexan­

las desenhado com a· propósito. Es- Nyheter»,. um dos de maior expan-
José Manuel Pontes Gonçalves, fun- dre Sarema Carvalho Cordeiro, fi�

Já benita, a marota e setite-se co- são na Suécia, referiu-se à educa-
cionário das Oficinas Gerais de nalista 'dã Faculdade de Economia

quete. a.nte. os muitos admirad.o.res ção, cultura e solicitude do povo
Material de Aeronáutica; e em Vila 'do Porto, filho da sr.a D. Maria

que a têm Vindo ver.
.

sueco_ e à intima e inteligente cola- Re{ll de Santo António' o sr. Antó· Luisa Rolo Salema de Carvalho

·

Pois :�eni!' Ano novo, vida iiova, boração ali existente, a permitir
nia Fernandes Martins Coelho, nos· Cordeiro, e do eng. Alexandre Óscar

.como ,diz a" sabedoria popular.. E _ acentuado progresso na luta para
so assinante na Amadora. Durão de Carvalho Cordeiro, já fa­

Vamo.ll t040s procurar, sem desfale- debélar o maior flagélo que assola = Acompanhados de sups famílias,'
. tecido. Foram padrinh(Js, da noiva,

cimentos; que. secon'cretize a mOIi- a Humanidade - <> .c.ancro. ,Falou encontr.am-se a pas�ar a época fes-;� seus pais, e, do noivo, sua mãe.

tanha dé reaIHtações a que .aspi'rá- dos encantos da Suécia e não es- tiva, em Vila Real de Santo Antó- No Clube de Ténis, em Montes

mos para a· nossa terra. A eSCa- qqeCéU· Portugal, sobretudo o AI- nio: os srs. dr. Hu_mberto Sérgio\.de Claros, fpi servido um finissimo
lada é .áifícil, reconhecemo-lo, mas,. garve, de sol radioso e' belo, mar Brito Avô, António G01tçâlves Cos- copo-d'ág'l4a aos convidados. . Os

que as dificuldades sejam estímulos ameno, magnificas praias de areias ta, Fiam/nia José Gil, João Antó-. noivos, que seguiram em viagem de

� que cada obstáculo redunde em doiradas, amendoeiras floridas e nia Pere;rá de Campos, José Ma-:' núpcias para Espanha, fixam resi­

fonte de Vitalidade e enerSlia. Que outros atractivos naturais dignos de nuel Pereira e. Seha!>tião Vasqu�s 'dência no Porto.

ao atingirmos o final do 61 p0ssa- apreciação. Rodrigues,' em Castro Marim: os == Com missa e bênção papali reali­
mos credItar no activo da contabHi- No regresso, a sr.a dr.a Maria Bri- srs. dr. Joaquim Vas Palma e Hu- sou-se em Lisboa, na igreja de Nos·

.

dade citadina as contas do passiVO: tes dos Santos Patricio v\sHou ou- go Celorico lJrago;'em Santo Estê- sa Smhora do Rosário de Fátima,
�Arruamentos, electricidade, um bom tros ,paí:;¡es e centros de investiga- vão (Tavira): os srs. drs. Henrique o casamento da sr.a D; Maria Ma­
hotel, boas ligações ferroviárias e ção cientifica; mas - disse-nos - Delgado Martins e José pelgai/o' 'dalena Mouton da' Costa, filha da
rodoviárias com toda a PrOVíncia e em nenhum como na Suécia encon- Martins; em Bias do Norte (Olhãp):, sr.a D. Maria Al�xandrina Mouton

.

a capifal do Império lusíada, o tão trou tão desenvolvidos processos o sr. Joaquim Pereira das Neves; da Costa e do sr. Henrique António

almejado aeroporto e muitas outras de cura e moderníssima aparelha- em Beja: o sr: António "'{ia Cries' Rosa da Costa, inspector do Banco

que poderão constituir .as gran4es gem cie,ntlfiça. - C.
. jJ{at:tin�; e ein J;.i!'iboa: os sr�. An�ó-, de Portugal, com o nosso compro'llin-

realizações a efectuar no decurso nia Adrião. Machado, Pedro João.', ciano sr. Gavina Luis Correia Ri-

'destes longos doze meses que ir�o' O Jomal do .A.I-'arve de Sousa.e Virgilio Vicente Ramos beiro Alves, funcionário ,da CIJF,

f,'d.'.e Janeiro a Dezembro de 1961. � Machado..
_ filho da sr.a D. Ana Correj4_B.i:'hei-'

• vende-se em Vila R.eal de = Encontram-se em Vila Real de ro Alves e do sr. Manuel F'1fanci$.'Cf).
Santo António, .na HAVANEIA, Santo António, de visita a suas fa- Ribqiro Alves. Apad�inharam. o

TINT4S «fXCfL�I()�» R.ua Teófilo'Braga. mílias, os srs. José Vasques Limón acto, .po,,- parte da nOIV.a� seu pa, e

da Silva Cavaco e José Manuel Fer- sua ,rma, sr.a D. Mana de Lurdes

nandes Noia. Mo_uton da Costa, e, por parte do
noIVO, o sr. João Manuel Game's

:;�:tÍ5/i1í:�I!a tf!er1:1u;;:¿7::'.d:'"!�,'""'�·"R'.
�

.. ".'. :_'.
�

_-.' "'1'
.

'.�Costa Santos Viegas; Após o casa-
_

menta foi servido um almoço no

Hotel Eduardo VII, tendo os noivos
seguido em viagem de núpcias para
Espanha.

COMEÇA, felizmente, a concreti-
zar-se a ideia de preitear a

memória da poetisa e escritora Lut­
garda Guimarães de Caíres, em Vi­
lá Real de Santo António,' sua terra
natal. 'A direcção da Casa do Al­
garve deu-nos conhecimento de que
a Câmara Municipal da Vila Pomo.
balina, em reunião efectuada no día
21 deste mês deliberou «acariríhar
a ideia da erecção de um' Dusto
consagrado' à memória da poetisa e

escritora vila-realense D. Lutgarda
Guimarães de Caires, desde que a

implantação do referido busto se
efective em local' a escolher por es­
te Corpo Admínístratívo de acordó
com o parecer do seu arquitecta
urbanista e votar a verba de 10.000$
como subsidio camarário na subs­
crição a ser feita sob o patrocínio
dá Casa do� Al��rV�;� stipsldio :este
que .será ljaÍl�fe,�to)ago que 'o busfo
e plinto estejam cenclutdos e en-

tregues».
.

A orientação dos trabalhos e l1e­
colha dos meios materiais necessá­
rios à consagração em projecto,
vai ser confiada a uma comissão
que terá como présídente honorário
Q escritor, médico e eíentísta, sr.
dr. -Alvaro Guimarães de Caires,
filho da homenageàda, 'i� como mem­
bros executivos um representante
da direcção, outro da çomissão cul­
tural e dois. do Consel�o Superior
Regional da Casa do Algarve; uma

representante da mulher algarvia
em Lisboa; um representante do
primeiro jornal algarvio que lançou
a ideia da consagração e uma ou
mais representantes locais, a indi­
càr pelo semanário vila�realense e

pelo jornal do Algarve.
Esta comissão fará também o es­

tudo da obra inédita da homenagea­
da, para objecta de posslvel publi­
cação.

SUBSCRIÇÃO PARA O BUSTO

Câmàra Municipal de
Vila Real de Santo
António . . . .

Ana Lopes Baptista Ba­
rão.

Passagem de testemunho'

Tavlrâ

Artes .diversas. . • . • . 18.544$00

. Santa

Artes diversas. '. .
.

' 28 .·275$00
_'-.-

Cabanas

Artes diversas.•-. •..• • . .

�

A I 'ta,u fe í ¡. a ..

r- ":. ,i.
Artes diversas. '.' . 18.076$00�

ArrnaçAo de' Per,¡¡t

.49.151$00Artes díversas . •

PortlmAQ

TRAINEIRAS:
Portugal 1.0• •

Trio ....
E;strela de Maio
Fóia .•..
Maria Odete .

Maria dõ Pilar.
Briosa ...•
Sr.' do Cais .•
S. FláYio. . . .'.

N.' sr.' da Graça ..•
N.' Sr.' de ·Pompeia.
Pérola do Oceano
Praia. Vitória
Portugal 5.0 •

Mirita .•....
Nicete...•.
Flóra .....
Lua Nova .

'
..

Arrifana. . • .

Fernando Ca1'los.
Maria Benedito . .

Pérola do Barlavento
Sol .

Gracinha. . . .

F'êrolá Algarvia .

Dotifa.. . • . .

Anjo da .Guarda .

Pérola do Arade .

Olímpia Sérgio.
Praill Amélia .

Noroeste .'.

Costa Azul . '.

Total

45.890$00
54-.4"0$00
51.470$00
50.460$00
50.198$00
27.550$00
25.569$00
18.720$00
18.212$00
15.700SOO

'14.899$00
15,830,00
12.700$00
12.290$00
11.9uOiOO
11.200$00.

10.900$00
10.680100
10.550$00
8.700$00
7.020$00
4.900$00
4.280$00

.
4.000$00
5.570$00
5.500$00
5.000$00
2.700$00
2.450$00

.

1.500$00
6bOl00
580100

45L1528$OO

-

10.Qoo$00

200$00

VIAJANTE p'rala de Salema

24.715$00Àrmazém de tecidos, Artes diversas. . . • •
.

malhas e miudezas., .' ..
,L-8 ';8'''0'.>8

Ordenado e c'Glmiss'ãó."',: X;AÍ�£.I�.ÃS:·
_ £*igem-se ,;r;efet.ências.' N.a .Sr." da Gr:aça..

. Vulcânia '. • . •

N R él - Gracinha
esta e' acçao se Brisamar....

informa. Pérola de Lagos .

Marisabel ...
Virgem te guie .

Costa de .Oiro . • .

N.·' Sr.· de -Rompeia.
Milita. . .

Ar.r·ifanà. .

'11 ..890$00
15.400$00
10.400$00
9·980$00
9.7.60$00
6.210$00

,5.670$00
:.4;860$00
,,;4.590$00

, AI1MfOO
'570�00.

87.470$00

= Encontram-se em gasa de férias
em Vila Real de Santo António,
os alunos de cursos superiores: Ma­
ria Adelaide Campos Faísca,' Ma­
ria Efrosina Queiroga, Maria Isa­
bel Domingos Mateus da Silva,
Maria João Merilha Domingues,
Matia Luísa Segura da CruJ$, Ma­
"ia Teima Oeiras Correia, Eduardo
Limón da Silva Cavilco, Jacinto
Manuel Martins Gomes, João José
Socorro Foique, João Manuel Go­
mes Horta, José Manuel Rosa Pi­
res Gravanita, Manuel Brás Rodri"
gues Clemente, Mário José de Al­
meida La.nça e Sebastião Dias San­
tos Silva; e os alunos do curso li­
ceal: Maria'dá F;ncarnação Almei�
da Lança, Maria da Graça e Ma­
ria Margarida Coquenão Foique,
Maria. Isabel Rodrigues Praseres,
Maria de Lurdes Foique Socorro,
Maria Manuela Natália André, Ma­
ria Teresa Derruba Vas Pires, Ro­
sa Maria Oliveira Velasco, António
e Francisco Seruca de Carvalho Sal­
gado, Fabrício Sanches Barbosa e

Vitor de Jesus Sopa,' e em Santo
Estêvão (Tavira): os alunos de cur­
sos superiores: Maria Edite Var­
gues Graça, Maria Isi/da Marques
Vargues, Pastoriosa Delgado Mar­
lins e Jorge Cavaco Encarnação, e

Total .••

_ de¡ 20 a 117 de¡ (}QzQrnbro
0.1 � A o

1'RAINEIRAS.

. Vila riCIal dQ §ant() Antónl"

de 15 a 28 de Dezembro

ENTRADOS: Espanhol cCala
Valldemosa», de 388 ton., de Bel­
fast, com batatas; português «Maria
Christina», de 549 ton., de Lisboa,
vazio.; alemão «Mariaeck», de 1.294
ton., d¢ Portimão, com carga em

trânsito; portugueses "Silva Gou­
veia», de 550 ton. e «Mira Terra», de
563 ton., de Lisboa, vazios; "Cara-
mulo, de 340 ton., de Setúbal, com
carga em trânsito; e «Maria Chris­
tina.,' de 549 ton., de Lisboa, vazio;
finlandês "Yvette», de 489 ton., de
Nantes, com folha de flandres; por­
tugueses «São Macâr,io», de 1.039

_ton.; «Silva Gouveia., de 550 ton.;
e «Mira' Terra», de 563, de Lisboa,
vazios.

SAÍDOS: .Mira Terru, com mi­
nério, para Lisboa; «Cala ValIde­
mosa", coni cortiça 'e conservas,
para �énova; «Rio Vouga», para
Av:eiro, vazio; .Maria Christina»,
com minério, parI!- Lisboa; «Ma-

: ri�eck», com COD,!¡ervas e cortiça,
. ,�p.ara' Ro.terdão e ,:fIamburgo; "Mira,

Terra» e "Silva Gouveia», com mi­
nério" para Lisboa; cCaramulo.,
com sal, para o Funchal; .Maria
Christina», com minério, para Lis­
boa; .Yvette», com carga em trân-

,sito, para Casablanca.

Estrela do Sul. . .

Oeste .••...
Clarinha ...••
Nova Sr.· da Piedade'
Sr.' da Saúde.
Rest!luração
Alvãrito. . .

Salvadora ..

Noroeste. • .

Amazona .•.
Cruzeiro do Sul

Total •

14.620$00
7.511'Ç.o
6. ¡OOSOO
4.820$00
4.182$00
5.590$00
2.749$00
2.467$.00
2.255Soo
2.000$00
J.550$00

52.42$040

Baptizado

Na igreja dfJ Nossa Senhora da
Encarnação, em Vila Real de San­
to António, celebrou-se o baptismo
do menino An.lónio Manuel, filho
da sr.a D. Mária Felicidadê Cara­
ça Cipriano Cabrita e. do �r. Antó-'
nia Manuel Maçarreu Cabrita, tuit­
cionário da agência do. Banco Por­
tuguês do Atlântico. Foram padri­
nhos QS tiosi .sr.a D. Suse/_ Pasis
Maçarnu Cabrita e sr.·alferes Ma­
nuel José Caraça Cip,..iano.
Doentes

TINT4S «fXCfLSI()� »

CONCURSO

VITABOLBO
OS PRÉMIOS DESTE SEN­

SACIONAL CONCURSO -'
ESTÃO EM EXI?OSI­

çÃO NA

1?4()IVfIL4" L()A.

,Av. Almirante Reis, 124-LlSBOA

Em Vila Real de �Santo A.t¡tónio�
encontram-se doentes as sr.as D.
Celeste Pe(irosa - Costa e .D. Laura
Afonso C(Jnc.eiçãQ e o·sr.JoãQ Cum-
brera Ramires.

.
.

1M LINDAS CORES· MODERN"'S
E SEMPRE COM'" SUA
TR ... DICION ... L QU ....LlD�DE ,:¡'Cine-FOZ

'�tl� lliõ'al -de¡ SÜÍli';"¡';AótóÍllo'­
;.; DOMINGO, 5 grandes do ei­
-nema, 8urt Lancaster, Kirk

. Douglas e Lawrence Olivier, no
filme O aprendiz do di¿¡b".
segundo a obra famosa de Geôr­
ge Bernard Shaw. -(Para 12
anos).
TERÇA-FEIRÁ, a magn,lfica

Sarita Móntiel, n'o. mais provo­
cante, sensual e excitante. dra- -

ma da sua admirável carreira
cinematográficaf O amor nj¡o
se ven�e. (Para 17 anos).

.

QUINTA-FEIRA, Tempesta­
de sobre Berlim, com Dana

._Wynter, Mel Ferrer e Dolor,es
Michaels. (Para 17 anos)�

Não usa VITABOLBOI
FAÇA UM SLOGAN E
JUNTE AO CUPÃO PU­
BLICADO NO

«DIÁRIO ILUSTRADO»
,

HABiLITE-SE AO MAGNf;
FICO FRIGORfFICQ

«I?A()IVL'Á»

FIM' DE ANO NO ALOARVE"

INOLVIDÁV�L RÉV�ltLON 1960-1961
E S TAB E L E e I M E N T O S ' dlda. 1 D A.
QUA O£ $. NICOLAU, 44,48 • TELEF. �. P. C. A., S LINHAS 369332 • LISBOA

Distribuidores no Algarve (Barlavento)
CASÁ:' FARRACHA
Rua do Comércio, 115 - OL H ÃO

Telefone 206

ROCHA - Telefone 660
DE PERA - Telefone 40

CASINO DA PRAIA DA

CA�INO DE ARMAÇÃO
BOlTE DA PRAIA DA ROCHA - Telefone 660

FORTALEZA DE SANTA CATARINA, PRAIA DA ROCHA - Telefone 543
+'****1'--�--ill!lIiIliI_III!P.!I"'--------*****A-
! LÃS PARA· TRICOTAR

* ATRACÇÕES:
ZURITA DE OLIVEIRA (género Brasileiro)
REfS VARGAS. (bailarina ESpanhola)
BALETT' (género Espanhol) Brasilia Show

Ceia Permanente, Orquestras e conjuntos em música õe õançll. In­

formações e mllrcações õe meslls pelos teldones acima inNcaõos.

CASAMENTOS
À mão e à máquina Formidável baixa de preçoslllLanches para Casamentos e Baptizados desde 50$00 por pessoa

incluindo'vinhos, . Branco, Tinto, Cup, Porto e Espumante.
Salão e Jardim-Estufa, sem aumentos de preço, ,

Salão de Festas com capacidade para duzentas pessoas.
Jardim-Estufa com capacidade para cento e cinquenta pessoas.

-

PASTELARIA S. JOAO, L.DA
Avenida de Paris, 5-A - Telef. 725600 - L I S B O A

'

Australiana Schetland e Escoçesa, que eram de 200$00, o'q1.tilo, ven­
demos agora directamente ao ¡yt;íblico; por canta da Fábrica, a

180$00 e 150$00. Tipo econóinico; em pura lã a 100$00U! o quilo.
Novas remessas em lã eslrangeira acabam de chegar à

C A S A' V' I I:) I G A L.

Rua dos Sapateiros, 219,1.°, Esq. (Junto ao Arco Bandelra-Rosslo)-LISBOA

� PEÇAM A.MOSTRAS *

�¥¥¥¥ ¥¥¥¥:
A Empresa J. C. FRANCÊS deseja a V. Ex.as um Bom fim de Ano
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CA-MPAN;-HA
,�' ¡, ...'

DO-BÓLO DO NATAL
�EÍÚTÓRIA iniciati�a -do n�sso
�> "pre'�ado colega eDíárlo Popu­
,}'àr�� .tie" cólaboraçãocem-a- Fábrica'
Nacional de MI!-r�ariq.,l!, (¥argari,na
,tihefe)t despertou' o maior interes­
$e' ai Caoo)!)anha' do;',Bdla' do Natal

ê:ara os;,Pobres,- verificando-se nu,

merosªs adesões nas- principais lá,
Cl'lid:aliles do Ailgarye. i;

"

,

,�':A c'ômHrsão de Vila':Real de San­
t�"A:ntómO,. onde, prir.':,inuitos lares
hUlJlildes, se, dÍstribu1r.am dezenas
d-e àoJ,�s na'quele o dia festivo;

.s foi ','Tre"S m'O''r't"O'S'
':

e'm" aCI· ..éoÍJlsti:tu:lda pelas"sr.as D. Maria
díe:}1!¡ <Citr'm'en' tio'm,es -Co e l'he ,d'entes ,d'e V" I·a'ça-o· ,Bar�cisQ',:da' ,Associàção dias, Se-'

,

nhotas"œe,Caridade; D:,,'lsabel Ra-'
mir.éZ'êiCarmo 'e "H.' .Læura .Capa Devido a ter choeado com uma

H�rta ,Correia'; efa,'biga, <l:ató!i!:a; e ãrvore;: próximo de Grândola, o'
D. Afan;uela Ximenes, da: -Juventl,f� .

automóvel em que viajav:am do AI­
de,y,¡Çatólica ;>� pel,!)s) srs, 1 Matias garve para Lisboa, perderam a vi­
B'arroso"Gomes' Sanches e, Pedrô' d� o SI. JO$.é dos Santos Cartaxo,
l\iartins Socorro, respectívamente' 'd,e 47 anos, casado, natural de Evo­
pœs'J4,eilte"e, víee-préãidente, da Câ-· ra e residente. em Faro, chefe de
mara .Municipa:l; dr-: Asntónió ,Ma- secção do Grémio dos Exportado­
Jlhe'1:'Ca»'ã.,Jfotta ...Cor-reia, 'prove- i rer de Frutas e Produtos Hortíco­
dor da Misericórdia; ds, Rélnaldo ; Ills do Algarve ea -sr.aD. Elizabeth
B:1l<'It'l ,P.razere:s, ,.pl\ésiderite:,do .

Cen­
tno ';de 'Assistêndà-Sociàl; rev. pão'
roca Jorge-eVicente. dêŒàSSOS; Ali­
r"êl��� de,"B'ñtlt''C1�iri-eÍÍlé;"lrrésidel}..te
dá,"jÍl>ntll de Freguesia:';bJe� Ma::
n'iiel :.Pere'ira,;· .,¡ê0rrespo.nd'ente da
di)iã�io. Popula,t...

.

,

'.

A NT'I:G'O' .LOTE

�[I(II\VIE' 1�'��I�llf�'
"_ .,- ,

M'AIS DE 50 ANOS
AO SERViÇO DO POBLICO

A :solidariedade para com os

desprotegidos da sorte é uma gran­
.. de virtudel Todos nós sentimos

cO,mo que uma imposição da cons­

, ciên'Ciá, solicitada pelo espírito de
. solidariedade.

.

" Estamos em plena época fes­

ñva. . Há, alegría nos que se reen­
CO'Iitram' e 'tra·nsformam a s a u­

dade ellf presença viva!
. Hã o cen­

tentamento nos familiares que 'se

encontram e reúnem, nesta quadra
festiva:,,�seátindo que a ,fam,Hia é
ainda um, grande bem real. O ca­

lor. do.-eenfcrto material e moral

'ê0MO Iic;¡tj.ciãmos, 'o 'Çorpocde acende como que a chama Viva da
� 13omQeiros'Munieip3js' de Olfi�o íelicidade no rosto de todos que se

tornou a' Iñiciativa "dé 'otganiza� tunta-m,:,e reconfortam, nesta qua-
uma árvorede Natal, com a 19Uy:ã� ara alegre ,e fFior;enta. '

vel finalidade de distribuir vestuã- .; Mas.hã os sem familia e sem con­

rio e bi-il}.quedos às crianças pobfe's forto�-, Entre estes, está o casal de

daquela víla.
'

.•
. .: , . � v:.el�os'.!;a�poneses algarvios, para

, A,.
.

organizàção foi. corO.adjl, de quem femos apelado nas colunas
absolnto . êxit9,. o

'

que_ reg,ist��,os ��'l'}!!,>,���,jornal. Estes pob.rfssi-
tt,l.os:ve'l.h,os, para quem a carldade

CQID prazer; cumpri;nd9�IloS' agfJl- dôa.nossos amigos já se expressoudecer à prestante, ,corfloração'. ilfã ��;Ugu'iif�:ãiuda, carecem áindà '4.�
senhas que ·lj'âr,a. os. DOROS. peq.ue· mliItb fuaiit Carecem da. a:U;men!a,
n'os protegidos' t�v� a 'a'mabilidade ção e" ,tamb�!Il, de, .. um, pouco de
de ·enviá'r.' "" _" .• ;. ,;j¡i, ',.{' eóñfofú,> m'areri,at que 50' a aj-ucla

.... ',o '.�!- '.:\:". ; aÕ,��n\j'��os amigos e 'assinant.es po-
!II---..--------__ deri' �aiis'fa'zer. ' ,

.,

Eis por que pro_!iseguiniós o nos-

: sO apelo•. 'Eis por que tornamos a

: pedir aOs nossos a,migo� e ass�naD-
: te'S par-a, que 'a�'ildem estes pobres
velh'Os¡ inutilizados para o trabalho
por condições fisicas irremediãveis .

Hoje, temos a satisfação de men­

cionaI! o recebimento de 50$00 dll
assinante e 'aD'liga de Jornal do Al­
garve em Waterbury (D. S. A.lsr.a'
.D. MaÍ'ia do Roisãrio Calca, e de
�O$OO dq IlPsSO amigo sr. J. A. �a­
I:�iso P,ínto, de Faro, agradecendo

, 'em nome dos nossos velhos pro�
: ,tegldos.

.' ..

:
'.' Continuamos esperando de todos

.

os
..
nossos amigos o envio da sua

.. .. aj�9-a!
.

S.erve-se à chávena
e ve'nde-ee a peso
e rn t o .d o o ,p a r ,e'

�" , !&':"'
�

�
.

.

.

PrQparadores: "YlLARIRHO a SOBRIRHO, LOI.
_'" - .�

. - "

JaDeÍ�s Verde.• - U"Loa

Árvore de Natal" ,���
BomLeiros de OILão

ALEM'DO TELEVisOR:",
PODE GANHAR ÚM RA�'
DIO CI GIRADISCOS 'E,'

. OUTROS, P,RÉMIOS D.E\
VALOR DA AFAMAD'A:'
M,AÊ.cA

'

;

'

../
,

« R A D I O'L'A »:
;:�.

i',��A��Ó D"fÇÃBEtEIREIR�,"
•'J]'.Ik;:.:'.j� f4.
'. .' _L:,: :,. '.�" •

, .·c ,. _ ..

CORTEO CUPÃO DO",

P,].l R A: .T,RJ C O'T
:\ �

�. .

.

A. NEToO, RAPO'SO'
, _:_ P R E "C o-s� O E' � A B R I C A -

AUSTRÁLIA, pur� lã, desde �OÓ$Oo o·quilo; MI;:SCLAS,'desde
1,50$00,0 {j.uilo;, ESCOCESA� 11D$OO; INGLESA, MOHAIR, BOU­
KLêT, PI'R'iLAMPO"CONFETTI; ALGODÕES, RÁFIAS e PER­
LAPONT, cores l1}odernas, 'aos plais...baixos·.preços.

Pra,. 401 Restauradci�el, 13_1:0, P.to� :�' T�leJone 26501 - LI S B O A

ATÉ que enfim se'decidiu o pleÚa Quanto aos estrategas, qu� se Jon¡i�
sobre a imPlantação do monu- nem aos milhentos servlçQ§ que in­

menpto l!� dtr·dBCer'!ardo Lopes. O teressam_, à defesa nacio.,nal, " -, "'.sr; restaen e ,a
.

amara reuniu um "

grupo de pessoas e pôs o assuntoà. -.� ..� o . J
votação. Quatro pronunciaram-se SEMANA do Natal! Noites géli"pela. colocação do monumento. à eno:. das, luarentas, pr.óp.r;'as da,qua�trado da avenida. Oilse pela colo� dra de fraternidade, é �l!.r..n_u_ra., qU1J1cação no largo que tem o nome do atravessamos. Noite.s frtas páraextinto. Há ainda um factor a con- todos, ricos e pobres,' que milis nos
siderar. Se a convocatória não se

. irmanam e fases« compreender "oseircunscreuesse apessoas que tinham deserdados da sorte, (j� que ?rI<enosfeito parte das comissões, esta des-
roupas têm para se 'àba/arem 'e me­

proporção ainda mais nitidamente
nos recursos para encherem o -corbo .

se acentuaria. _

r

das calorias necessárias. .• Talv.es,Verifica-se, assim, que isto não é
por isso, nos sentimos mais irmãos,só ·ponto de vista de quem escreve mais compassioos e bons, mais.com­

em jornais, porque há pessoas, que, preensivos, afinal. '. ,.'também escrevendo. em jornais, ma-
.

Por que não, hão-de ser de Nq,taZnlfestaram opiniões contrárias e não todos os: dias' do ano / 1- •

.

repararam gue, quanto. a si, podem -

,

dar a 'ideia: de .hqtié"-mu'ita gente :,"_; , ," i:�' :;êS.'L- ::',�-,: :,� Y.::'

contra.. ,. 7. I/� � •

.

Está morta a causa e bem demons­
{rtida a preferência. Mas; merece

alguns comentários. piser-se que'
no largo onde sempre viveu o

homenageado, onde os' louletanos
sempre o procuraram, onde o públi­
co sempre se habituou a senti-lo, a

procurá-lo e até a homenageá-lo,
no largo que the foi toponimi­
comente consagraao, já se têm dado
mortes, é puro, ficcionismo. O úni­
co desastre que se verificou perto do
largo, foi numa das ruas nele de­

sempocantes. Quanto a() receio de
que. vá um camião ou um automóvel
embater no monumento, parece in­
fantilidade, uma ves que se preten-
dia colocá-lo num sitio onde estaria
sújeito aos mesmos pef'calços.
Diser-se que o assunto não é pro­

priamente para os louletanos, mas O
para o arbitrio dos «técnicQs e dos
estrategas», é calcular mal a capaci­
dade de sen/ir, a forma de reagir e

subordinar uma expressão viva, mas
animica de gratidãQ e reconhecimen­
to, ào critério encruado e profano da
linha geométrica.
Se se trata de perpetuar mais a

faceta humanista do 6xtinto do que
a do cientista - também de .conside­
ror ún face dos recursos da éPoca­
há que rodear a construção e colo­
caç,ão do monumento .de um sem nú­
mero de ,detalhes' e pormenores que
melhor a tepresentem, exalte.m e deli�
nam e, dentro dessa ordem de ideias,
escolher o local mais prQPíçiQ, mais
expressivo d(l virtualidade q cons�-
grar. . ," ,

c ,E_sta é a v01Jtage âp-s:�oúllJ.tanos:;' CONSTA-N_O!:rque umq,america­
bem expressa e claramente manifes-¡ .' ,na pe.diu,à Comissão Municipal
tada. Cumpre agora aos técnicos" de Tur;smp, alojamento.para os_ três
facilitar, estudar e 'Preparat 'a, colo- dias ,de ,¡C'9rnf,l'l!al.de Loulé. Como
cação onde a alma popu(àr mais il seria que a senhora tomou conheci­
compreende e sente ·justificada. m�nto, lá tão longe, df fa"!Ja destes

��' festejos? Talvesalguémdelamtlia
,

' que tivesse assistido por a'Caso, tal'!'

FI"lmagens no AI'garve
ves alguém aparentado com pessoa.
das retações, da senhora, talves' a

. ascendêncià -ancestral, sabe-se lá .•.
O que é certo' é a senhora vir da·

América a Loulé,'para aqui tier os

fe$fejos do Carnaval. ...
,

,

)[S 'Veses/, surgém nas nossas me';:
d#açõés, lembránças de' factos

passados e ,é çontra$tante verificar,
que de certos ocias, Jactos e lugares
onde mais aborrecim:entos e desgos­
tos encontrámos, por'incompreensão,
inveja, ódio ou maldade dos homens
há uma recordação mais encantado­
ra e que mais perdura na nossa me-

mória.
'

.

Não será um encantó' secreto que
se oculta nos sofrimentos do passa·
do? /. Talves porque nos ,€Sta d£les
o sentimento de os ter vencido /? Tal­
ves porque quando pensamos em

aborrecimentos presenles ou recentesi
no'S serve de lenitivo lembrarmo­
�nos dos aborrec,"unfos passados? /

COSTUME de conversar, de
trocar impressões, tem sido .sub�­

tituido pelo hábito da discussão. As
veses, quando ouço discorrer um
amigo dos nossos dia$, parece-me
estar a ouvir música de ouvido. Ele
fala, fala, mas não sente o que' está
.a diser. Ou se sente, não dis o qué
pensa.

HÆpessoas .que quando' discutem
um' assunto, pqr mais que di­

gam, não çstão perfeitamente satis­
fe.itas. Para e/es, toda a aprovação
restrita, é critica, todo o apoio rela­
tivo é uma i'njúria e para sermos'
t;oérenfes com eles, teremos de falfar
à verdade ou não ser sinceros.

'

-�.'
.'

. Conclusão da 1:. pógina

glaterra para passar a quadra fes­
tiva, regressando ao AlgaI've no,

próximo mês para completar o seu

progra'ma que compreende mais
três ou quatro filmes de acção em

que a paisagem algarvia serã tam­
bém focada em toda a sua beleza.
Pede-nos a Charles Deane Pro­

ductions que em seu nome mani­
festemos a sua gratidão a_os srs.

presidentes das Câmaras Munici­
pais de Portimão, Silves e Lagos,
a todas as autoridades em geral,
e ao povo das cidades, aldeias e vilas
onde trabalharam pehls facilidades
dispensadas aos seus representan­
tes no desempenho da sua pesada
tarefa e pela hospitalidade e colabo­
raç'ão de todos, o que os leva a con­

gratularem-se por terem escolhido
o Algarve como sede da exeéução
do seu importante projecto. A to­
clos deseja boas festas e um ano

novo próspero.

R.ep6rter X.

��

Festa dos alunos das esco­

las primárias da Fuseta
\

- .,

FUSETA -' No Cinema Topãzio,
desta povoação, foi apresenta,do
pelos alunos das escolas primâ-l'ias
um interessa�te, espectáculo a que
os ,respectivos prQfessores 'de,ram a

melhor· colabQração, secundados
'.pelo Coro da.s HIhas de,M-aria. '

Entre os números, todos de agra­
do geral, destacaram-se: cAuto do
Natah, cCl;lrochinh,á», cTestamento
'9um velh�»" "I)ahií:bio azuL> e ,.Cor­
:titlinlio'infá:nlil»,/,

'

A receita destinou-se à caixa eso.
colar.-C.

:!IIII II 11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 III II III II II IIIIII I!::

I �ote�!':e6C;o����ma I
- ABERTO TODi), O, AH'O -

! RESTA URANT'E - BOlTE - B../1.R;_ PISCINA !

t:��,��:":,::";,:::,;,:::"""""",,,,,,:���,=:,��,:,=,,:,::�,,::��:,�J
Reparações
Em máquinas de escrever, somar; calcu­
lar, duplicadores, balanças e medidoras

Técnicos competentes

Faro' OILão Porti:mão
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JORNAL 0,0' ALGA'RV E

IEI.si.... 11ft A\1!Jalr1r.� Sofreu uma intervenção I

. cirúrgica a jovem pa· ESTABÊLECIMÉNTOS lÍina org.hiza�ão par� jorê;"sralítica algarvia que," inféreis'á'-' aO$, alg�í'viol
Elisa da Conceição Gago,·a jovem Conclusã� da l.a p�9.ina

. '

.'�
paralitica de Santo Estêvão de Ta- muito mais interessante teceb��!?éS-vira pela qual muitos dos nossos

tudantes de. escolas' .secundáriasbondosos leitores se Interessaram¡ em vez 'de universítãrtos. !.O,ARS.

passou a, ser tratada, desde a seu experimentou'e' O!,SUceSSO foi 'enor,;::regresso de França, no Hospita} de me.c Ano após. ano, milhares /d�.Santa Maria, em' Lisboa, onde lhe estudantes têm. colaborado, neste'têm sídodispensados todos os cui-
programa. Este ana,' por. exemplo;dados. Três vezes por ,.semana, 1.. 855 jovens de 49 paises .estão-es-.numa ambulância daquele estabe-
tudandoe aprendendo nos-Estadoslecimento, vai ali receber tratamen- Unidos" ao, mesmo tempo .que mais .:to, sendo carinhosamente acolhida .de 1 • DOO, estudantes .amerícanos es.pelos médicos e pessoal de enfer- tão' igualmente aprendendo �_os cos-'

"' -.,¡. magem, Estâ confiada aos -cuidas turnes e' eonheeendo as aspíracõesdos do sr. dr, Rodrigues Lutes el dos Raises ondevivem tempor:àriâ;.O Natal dos algarVI·OS hã semanas, foi operada. pelo sr.
mente, todos eles 'usufruindo ::(1os.

.

-.

" dr, JOSé Maria Vieira que lhe. con"! : .

.

,.

,benefíCios .das bolsas de'. estudo

b d L b· seguiu melhorar 'a locomoção. -9'
.

.

."

"... ,. concedidas pelo' American ,!.Hield,DO, res . e : is oa postal em que aírmã da pobre.pe-; : t---·__·__

·_··-.·_.·"":'"·_��-·_·_·_·_·-�7"l Service.: y
-Ó, ,i:

quena nos comunicou-a recenfor- -; •
.c �.

S·
"

A' � 'SO l -Pessarel agora' a examinar, tal
tan!e notícia, acrescent!l:,ce!a estãi .'

:. '�'Iiíiíi.<A - , '.
�E ' ,', '.

.'" programa no qu� diz: tespeito aomuito .contente de !er slp,op.per¥.a¡: JI· .

"
. .

",' . . ,I nosso Pais, ,e mars particularmenteecontmua melhorzmhaj.fel',lã.ml'u- i :.u�r
-,'

p m D�' T D I C O I
.

: ao AlgaroVe. ",'" .

t� be� tratada pelas s,en_horas ,e�"J . , '.' <

r. ., ri ., ' I "Há l'elativ8men��., poucos anosfermeiras e senhores dO':utO¡;eS�.:1i<!l I: ." ,!Çi'
-

',,; L
.

_ ,1' '

",
•

I' ,q!1� Rortugal 'l!a_rtlCtp,a -rI1.est�" ,PJ.�:-Supérfluo será �crel?ç�ntarc, g,1f� .1 t À S "'M E L H O R E S Q UAL I DA D,E S DE'. 'F lOS ,,\, � gr�ma" «: ._cont!i}n.·s� por.,.u:l1l;asi'e,s{todes uõs.-os qqe aamparãmos I'l�-I ¡ 1 " 1 .cassas dezenas o numero ite portu-'tamos também muito co��enJe�¡ eA I F'.::�\: :DENTR:O, DOS MEJ;HORES PREÇOS' DE FABR:ICk [ . gueses-qee têm -obtido bolsas+de
1__IÍIIIl_"'-_�IIIIII!iI...,'."i...�.r.•

'" : l': L'.;¡· 'Ó," .,....
'

•

' .

I" 'estudo, isto pela.simples r.a.zão ..go"':" 'I L.� o�v I I). A D E S •

AFS ser quase desconhecido- no'-,

I D
,) - , LÃS FRANCESAS' PINGOUIN , nosso. Pais, apesar dos esforçosConcurso VITABO O ¡ 1

»�. PICAUD " que a Mocidade Portuguese tem
: I A CHAT BOTTÉ I feito e está fazendo para incitar .a
: I'

FIO 100 -t: TERILENE
"

[uventude portúguesa a, participar,
1 \ PERLApON - RAFIA � -ALGODÃO nele mais activamente. ',�' ,

,

: 1,,'\
JO'S., E"':'

. ., Este ano, quatroraparigas e. sete.· �l,l AI.RES DA SILVA rapazes do nossoPaís estão nos
· 1 -

, Estados Unidos em casas de fami-..

•

>

I '\
'. R�a' Augusta, Z70 ..1. o L ISBO)l lias que se ofereceram para osre-, 1 ; ,ceber. Com excepção' "dos' éstu-¡ ,I Se tem máquina de tricotar ou costuma gastar bas- 1 � dantes enViados pela nossa Provln-

I I �"tante lã convém consultar",nos imediatamente. 1 • cia, quase todas ós' portugueses, • .,.
.

c •.. .'
.

"
. " t que receberam ,.bolsas. de estudo;'

: � i_.�·-,�·_·__._,-_._,_._._.._._._.._..�,l são de Lisboa e arredores. Em_'
.... .

. ."...

1957 o Algarve enviou o' primeiro
. estudante para os Estados Unidos,
o sr: Francisco S. Graça, de Olh'ão,
presentemente r e p r es e n ta n t e do.
AFS naquela vila. No ano pasSa- .

do um outro estudante; de Faro,
foi enviado para_ Q& E. U .. Este ano
dois estudimfes, arriJ)os de Olhão,'
estão representando, Portugal nQ'
maravilhoso programa patrocinado
pelo AFS.
Até agora, no Algarve, apenas

Olhão e Faro têm participado n.es�,
te intercâmbio, mas estou absóluta­
mente convicto. cle que, outras ter­
ras algarvias não têm tomado, p,ar-c.
te

. e.m tão interessante actividadE!"
por- desconhecerem a existêricia cla"

. curiosa organização;'.' Que de ,pon.. ,

ta 'a ponta do �Algarve, ioelo's 'ôi¡i
, jõvens, rapazes ou, ra.parigas dqs 1�:I
laos T8 anos,'que' frequentam li��ul!

. 'ou escolas' secund'árias,' e que .'cur'"
"""---�--"""-�---�-"""-�--"""_�_�_�"""_r. ¡¡em"lfngua .inglesa" -se inter�sse!'Q;!;

em 'Ío�ar' parte
.

nO program!;l:.
É uma OPQrU¡nida�e\ únícII 'de estu�'
,clar, . viajar'é' viver qúrante um ano',
'num'distante e '-diferente pais," de',
,aprender, enfim, pot experiência' .

própria; coisas que lhes serão úteis,'
pela ,vida fora.

'

/;
Que os pais dos rapazes e rap�-,

rigásinteressados os ajudem a cOli�
.

seguir' estas 'bolsas de estudo, ,é.
que não tenham 'receio algum em
enviar os filhos para :casa de dife�'
rentes familias, nUm pais longinquoi,
eles estão .seguros e serão bem ira'!:
tados, :como em suas casas, ,ao mes,;
mo' tempo que, enfrentando. novas
situações, aprenderão a actuar:e

presépios, assim como de vestuã- a pensar sb�.ilíhos�
rio e calçado destinado aos alun,os , Nota: 'todos os jovens e fami­mais pobres das escolas pr�Q:lãrias. lias' interessados deverão escreverda cidade, ,iniciativa da respectiva

para, f;Í Mocidáde Portuguesa, enI'Caixa Escolar. Aberta no domingo, Lisboa, a fim de tomarem conh�,na mesma viam-se mais de 100 pre� cimento das condições exigidas aossépios, alguns com imperfeições candidatos.,'A M. P. fornecer�lhes.á
'

próprias dos executantes pela· sua com a' melhor boa Vontade todos.tenra idade, e 155 peças de vestuã-
os esclarecimentos precisos.rio e calçado no valor total de

4.882$00.
Se atentarmos que a obra provém

do saldo que a respectiva direcção
consegue com um pequeno subsI-
dio da Câmara Municipal e da quo­
ta de 2$50 mensais dos pais, das
crianças que frequentam as esco­

.las, e depois de se ter pago livros e

outros objectos escolares dos alu­
n()s sem recursos, hã que concor­

dar que são dignos do nosso apreço
todos os que colaboram na obra da
Caixa Escolar de Lagos.

PrllTlárlo

94 Foram extintas as escolas mistas
de Santa Justa (Alcoutim), e Ode­
louca (Silves) e feminina de Balur­
cos (Alcoutim) e suspensos os pos­
tos escolares mistos da sede do
concelho dé Alcoutim e 2.° de Me­
xillioeira Grande (Portimão). �'

� Fora:m criados cursos mistos
de educação de adultos em Gala­
chos (Alcoutim), S. Brás de Alpor­
tel, Vale Verde (Lagos), Reveses
(Loulé) e Barracâoj'Monchíque) e

convertida em mista a escola mas­

culina de Balurcos (Alcoutim).

«;ccrdCl,.adcrl
Ártvr'dll Matos MarqvCls­

CClrrClspcnd�nda ,

-':V. e. Jóâ� I, !l!l-l.o, (ltc.-.4lmada

Proposição Inédita ....0 167

por Manitel Mendes Braga=Ltsboa
Br. ,6 p. 1 d. - Pr. 3 p. 3 d.

/

Jogam' as brancas e gánham
Posição: Br. 10-13-14-(19)-23-26.27.

Pr. (1)-(4)-6-20-25-(32).

. A 'EXEMPLO dos anos anterio­
"

res, a Casa do Algarve, em Lis­
: boa,

'

atra vés da sua comissão de
i benefícêncíasdistrlbaiu um bo4o.a

, t cerca de 500 algarvios pobres, rest­
. 'dentes na capital, 'constituido por
t dinheiro e conservas de peixe.

"

Antes de se proceder à distribüí­
ção o sacerdote algarvio, rev. João
Soares Cabeçadas, fez uma prédica
alusiva ao acto, tendo, no final, os
srs. enSl. Sande Lemos e dr, Hum­
berto P a c h e c o, respectívarnente,
presídentes honorário e efectivo da­
quela comissão, dirigido palavras de
agradecimento. à benemérita acção
das' senhoras protectoras assisten­
tes, à direcção da Casa do Algarve

. e a quantos generosamente contri­
buíram para tornar possível contem­
'piar um tão elevado número de. ne­
cessitados, composto, na sua gran­
de maioria, por- velhos, doentes e

crianças. ,

Das protectoras assistentes; esti­
Véram presentes, entre outras', as
sr.BS D. Maria das Dores Vila Pa­
checo, presidente; D. Alice Guer­
reiro Murta, dr.B D. Maria Odete
Leonardo da Fonseca, D. Rosário
Moreno e D. Maria Amélia Olavo
Gruz e membros da direcção:da co­

lectividade.

* * *,

Proposição inédita n.O 168

por Manu,el Mendes Braga-s-Lisboa
Br. I) p. 1 d. - Pr. 4 p. 2 d.

. '. ,

Jogam _
as brancas e ganham

Posição: Br. 13-15-19-22,26-(32).
Pr. (2)-11-12·(16)-17-24. VISITE •••

Lucílio Matos Tanp�
Restaurante, Café
Central 'e Ofici�a'�
de ,Bicicletas::

onde enc.ontrarÍl .o mais vast.o
, s.ortid.oc' qe material usad.o em

óptim.o estad.o para qualquer, au­
t.o (aut.omóvel, camioneJà QU ca­

rnion, etc.'. Res.olva.os seus pro­
bléinas t.ornanpo-se cliente da

..
' .... t casa que: n:rais :pã,relb vende' e 'i

, Trespassam-se ou árren"; i nas melh.ores condições.
dam-see 'Tratar c,om Q seu:; : '

Rua do Alvito, 3i�A, 33,33 ..A

proprietário,]oaquim Ma- ' :J��I.S e O A. :3

:rillel .G�nçalves Pontes -.._' T¿;�f�'nQ p 13. X. {:�����Quarteira -Telefone 30.

SR. AUTOMOBILISTA
Confie nó êxito õa reparação õo seu carro, montanõo no motor

os segmentos õe lamina e mola õa j6 consagraõlÍ marca
'

'

D E V E S

Repres.: F. PEREIRA HERDEIROS, LDA.
R. da Conceição da Gl6rla, 22-24- Telef_ 29763 - LISBOA.

Agente no' Á,lgárve ,E. V. A. - FARO

(ia ra ntiâ de' 2' a no,s
- .

Motor do :modelo blindado

MOTORES DE ROTOR EM CURTO CIRCUITO
BOBINADO

POLIDORAS· ESMERILADORAS
GRUPO ELECTRO·BOMBA, etc.

» » »
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Falhas no fornecimento de' I
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energia eléctrica a Sagres, '; :
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[A Adega Cooperativa:: Ide Lagos" serve bem,
mas não -poder� ¡ servir _elL.or r :

-

'¡' t -

.. .'.
· ft4IÃO restam dúvidas a quem qu¡;r que seja que as 'adegas coope.ratIvasW representam para o Pais, e es_lieCialmente para o produtor vmicola,
algo de prestigioso e útil. '

. '�'. . .: ,

•. E' certo, porém, que as convemêp;'�las �róprlas, o Co�odlsmo, a lndl­
·ferença e até a simpatia por A ou B, :contrlbuem, em multos caso_�, para
que os resultados positivos nem se,�pre correspondam ao que serI� para
desejar. Não conheço bem o funcIOnamento da Adega COQperatIva �e
Lagos, mas sei que se pr�tica, cotfi?reparos de quase toda a P?pulaçao,
exclusivo de venda que'hã algç.l!s a�os semantéJ? para determmadD co­

merciante da nossa praça, pessoa ,¡digna e r.espeltãvel, é certo, m�s que
não é justo seja preferida a qualquer 'outro concQrrente que oferc:;ça con-

, dições mais vantajosa�. .
' ";e;;' _

. ; -o'.
·

Sem pretender pOlS afectar a acçao dos dirigentes da Adega, mas;. IiI ••_�-..
por saber que, rec�nte�ente, foram\r�jeitaEl.as.p;opost�s de dois c?ncor-
rentes que pretenderam o exclusivo em çendlçoes J?als favorãvels �ue
as do. actual concessionãrio, e por ter.presente o numero 395. de eVlda
Rural. onde se vê como a Adega do Cartaxo enfrenta os pr?blemas sus­

citados na região, ouso inquirir: o::públi�o e meslÍlo .os SÓClOS da Adega
não poderiam ser mais bem'servidos c0"tt.I a venda dlrect�, como se pra­
tica no Cartaxo, do que com um, 'exclu�lvO que por.multas pessoas de

bem, e em face do que .fiCa ,referida, chega a ser conSIderado de favor?

SAGRES - Além das interrup""
ções que de hã muito tempo aqui,
regularmente se verific'am fio foi: '

necimento d.e energia eléctrica, hã,
,cerca de uma semana que, não ,há<, (.
iluminaçãQ nas ruas, nem no mag-

. nifico cais, construIdo na praia' da'

!ill!lti�i�����!I.iiillliilllBaleeira, para serviço dos pescado�
res que ali embarcam para a sua

,)
. ãrdua faina, e isto .apesar, de 'no,

local haver 12 candeeiros.
Pedem-se as necessárias, REPRESENTANTES c. SAfliTOS LDA •. ,

•

,

dencias. -'- C.

Casa precisa�se<,
Casal' estrangeiro "pre­

tende' alugar mo;r:adiá ou

«fIat», iunto ao mar, bem
mobilaqa e· com co:ó,Jorto:;
para todo o an().

'
.

Resposta c om preçÓ e

todbs os detalhes para o

Apartado 14;"'::" LO'QLÉ-;

Walwarth - New,York State

Renato Nunes,

.�,
-"VENDE.SE

DuásAnoradas de casas n0.

sítio das Hortas, próximo de'
Vila Real de Santo António.
Informa-se na Redacção de�,-'�
te jornal. >#,Joaq1t�m de Sousa Piscarre�

A Junta Autónoma de Estrada��' ;", O signatãrio, se entretanto lhe va­
constrói. mas o indígena destrói-. g!lr qualquer dos prédios que satis.
E' triste const-atar que apesar'dás' faça aos fins em vista, nã() hesitarã

· diligências levadas a efeito pêlà, 'em açud-ir à chamada.
Junta Autónoma de Estrad!ll! pa'�� '.� A.Caixao'EsClolar de L,agós rea­
conservar ta� qual foram ideali'.za� 'li�a obra .úti! - Nem tudo em La­
d?s os ca�telros relvados da ·ave·· g�.é 'negativo, pois foi-m.e _dadoInda margInal c?m que,�� Govef'.BO< ãssistir à a'Qer�ur� da 'exp���çaQ de
.dotou hagos, alnda hãA l'ndigenas¡¡"1 ! ,. . ..

"
,

até de colarinho alto, que continu(túf "'

a desrespeitar o que estã, feilo. .•
Os estragos não são, feli'Zment�;"

de tão grande monta como, de ini-, '

cio, mas para o bom nom� de Ll!'-'
gos, impõe-se que cessem de vez,
e, se pela ,palavra não é possível¡ •. : ; .

como seria para desejar consegui-
-lo, ninguém terã que censurar a

autoridade competente que.·se dis-,
ponha a fazer entrar na ordem, os
infractores, seja qual for a �ua ca­

tegoria ou posição social.
A situação da Filarmónica La-

."

cobrigense 1.° deMaió-A direcção
da filarmónica, p o r reconhece'r
que o ambiente que se respira na 'I

actual sede não é de molde a desen­
volver .acção que prestigie a arte
dos sons, suspendeu as lições e en·

saios desde hã alguns,meses na

esperança de conseguir ao menos

um armazém, onde possa recome­

çar o que se impõe.
Até hoje só tem. recebido espe­

ranças, mas como eno'vo ano, nova
vidu, vai lançar um apelo a todos
,os lacobrigenses de boa vontade,
no sentido de 'conseguir, ainda que
a titulo provisório, uma casa sem

encargos, se possivel, para que não,
venha a extinguir-se por completo
algo de que Lagos carece e pape

·

proporcionar futuro aos que tenham
verdadeira vocação para a'-música.

o Jórnal
.

,:
.

·do' Aigarv�_¡}�� ,

,:'" ���X�stá à venda nos seguril�, �¡,(t'tes locais:
'

;

'p

Albufeira - João de
.Wiga.

,.

Louie'� J'Osé' Isidro
Barreto Lamy.

.+

Olhão. -,-
-

Tabacari'a
Moderna, Avenida cla
República,46.

•

Portimão""':' Casa
Inglesa.

•

Lagos � Papelaria
Paula, Praça Luis de
Camões.

'
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Cornentérios p�r' A. ENCARNAÇÃO VIEGAS

• FUT.Et;',àoL.
NA «VIRAGEM», DOIS �ALGARVIOS NO topo
Ao concluir-se a 'primeira volta

'

interesse regional e em que lamen-.
do t�rnelo, -duas equipas do Algar- I tàvelmente estas não decorreram
ve''!!11iuam-se, no comando, .na COm,. r dentro' das melhores normas, de
panhia, decerto iric�mC?da, do Vitória 'condutá, daquele esavoir fa i r e»
setubalense, e constituindo o terceto ; que parece ser só para USD externo,
de ond"e .há-d.e sair o campeão.. i nos nossos clubes.
Na utttma jornada as quatrotur- l Os dois prélios foram demasiado

mas-da Prevínciadefrontaram-se eri- . quezilentos, diremos mesmo con­

tre si,� ó'que're�¢�tiu as pugnas de um-
r

flituosôs, com, IO predominio do
',"

.

lance mal intencionado, de jogada
confusa. Futebol, apenas fugaz­
mente fez a sua aparição, tal a pi­
cardía.que caracterizou os despi­
ques. <;-,�
/

Das duas partidas e falando ape­
nas no jogo no seu aspecto técnico,
diremos que em Olhão as duas equi­
pas se equivaleram no «mau fute­
bol» e que a vitória olhanense acei­
ta-se pela superioridade territorial
que impôs, mais por mérito indivi­
dual dos seus homens do meio
campo que propriamente pela força
conjugada do «onze». E foi um

«penalty», daqueles que provocam
dúvidas, que esteve na base da vi­
tória . dos olhanenses cujo ataque
experimentou m u i t as dificuldades
ante a - «resistência» comandada
por Caldeira.
Em Vila Real de Santo António, a

turma de Vieirinha, conseguido um

golo ainda quando os contendores se
estudavam mutuamente, tratou de
defender tal vantagem fazendo con­

vergir os seus homens para o seu

meio campo e de molde a levantar
grandes dificuldades à penetração
lusitanista. Contido o impeto dos
locais estes queb'raram no segundo
período acusando o esforço desen­
volvido nos quarenta e cinco minu­
tos inieiais, e então os farenses fi-

'a) Armando Rocha Crus zeram vir ao de cima o seu melhor
conjunto e força alcançando o ten­
to de confirmaçi¡o que, aliás, gerou
os protestos dos lusitanistas, por
laivos de irregularidade.

Declaração
Armando Rocha Cruz, proprie­

tário da Tipografia Socorro, vem,
para os devidos efeitos, tornar pú­
blico que o sr. José Macheira, de
Olhão, não tem qualquer interferên­
cia nos assuntos desta casa, pelo
que declina toda e qualquer res­

ponsabilidade assumida ou a assu­

mir pelo referido senhor.
.

20 de Dezembro de 1960.

a) Armando Rocha Cruz

Declaração
O proprtetãrío do jornal «Noticias

do Algarve», Armando Rocha Cruz,
Vem tornar público, para os efeitos
convenientes, que o sr. José Ma­
cheira, de Olhão, deixou de ter
qualquer interferência nos assuntos
do referido jornal, pelo que declina
toda e qualquer responsabilidade
assamida ou. a assumir pelo citado
sen,hor.
20 de Dezembro de 1960.

'�sa \VlllfIIJt�llIJt�l
FAÇA UMA"' QUADRA- E

JUNTE AO CUPÃO PU':

BLiCADO NO

�<DIÁRIO ILUSTRAD(J»
HABILITE-SE AO MAGNf­
FICO TELEVISOR

«�4I)1()L4»

4L£4Tlff

a sua·casa

Q,uintão
30, Rua Ivens, 34

LISBOA

apresenta a maior
colecção de cores

...._........_.. _\\
��'.

PAPELARIA LUSITANA
VI,LA REAL DE SANTO ANTÓNIO

Deseja a todos os seus estimados Clientes e Amigos
um Ano Novo repleto de prosperidades.

pa ra tod a s

Tas ocasiões
a

-ca m sa

Vp r át ica
e d e

gra nde classe

Tricot nylon
TRINDAOJ; CO�LI-IO, I-IJ;ROJ;IROS, LDA.

VILA R.EAL DE SA.NTO ANTÓNIO

PARÁ ENTRE·GA IMEDIATA

EM CENTENAS DE MÊDIDAS DE �ODAS AS SECÇÕES
TClIc;¡f()nCl5 29tiS7 - 334()() l I § � O '"

,ORQUE a embalagem é hoje um

factor decisivo nas transacções
comerciais com o estranqeíro, vai o
Fundo de Fomento de Exportação
organizar a I Exposição Portuguesa
de Embalagem a qual, designada
pela abreviatura EMBA, se realiza­
rá de 12 a 26 de M'Irço de 1961,
nas instalações da Feira Internacio­
nal de Lisboa. q'erá um carácter
vincadamente educativo e informa­
tívo, isto é, procurar-se-a dar co­
nhecimento à produção .e. exporta­
ção nacionais das modernas técni­
cas e materiais utilizados no estran­

geiro no campo da Embalagem.
A exposição será organizada em

estreita colaboração com a Federa­
ção Europeia de Embalagem e com

Dias Nunes, de Faro, arbitra o "os diversos institutos :

europeus,
.

e

jogo Beja-Oriental �terá como director técnico o sr.

'Pierre J.' Louis, secretário da Fede­
,

,raçãc;> Europeia.
N O VA GERENCIA D A MU-' .Enquadrado no âmbito da exposí-

,

;'j ; çãe realiear-se-á também um Semi-
,

TUALIDADE 'PO'PULAR .. ¡nário'de-Embalagem em quepartí-
• .0;, �� .cipàrãb técnicos especializados és-

'. .

.

'-

.' ,tr'ángeiros· da me lh o r reputação:
11. .assembleía geral da l'1utua)¡� ,Ao lade do sector educativo do cer­

dade Popular, de Faro, elegeu �s - tame, existirá um sector comercial
1l:0\?OS corpos gere�te;;, os quais' onde exporão as firmas nacionaise
ficaram assrm constítnídos. estrangeiras produtoras de matérias-

Assembteta geral: presidente, dr, Joa,;" -primas e máquinas. para a indústria
qmm da Rocha Peixoto l'lagalhães; "ice- de ,embalagem e fabricantes de em-

-preside!,te, dr., Leonêt Rosa 1\gostinho; balagens .. ·,
.

secretãrtos, 1\nt,oniO José do Patrocinio é
Frederico de 1\ze\ledo Coutinho Rato. ot:
recção: presidente, dr. Fernando PinheirO'
da Cruz; secretário, Francisco dos Santos'
tesoureiro, l'lanuel de Brito da l'lana· "o�
gais, Joaquim Duarte Ribeiro 1\renga � 1\n­
tónio Palmeira; suplentes, dr. José de Je­
sus Ne"es Jr., Justino de 1\lmeida Reis 1\n­

t�nio da SiI"a Farias,.Florioal Ped�o da
Sítea e l\ntónio Teixeir-a Paísea, Canse­
lho fiscal: José 1\ntónio. Gonçal"es Jr
I\ntónio Pascoal dos Santos Gaspa" e Fili� A ·t

-.. f P' I
Pt Ferna�des; suplentes, José Viri<ito, Jú-' SI uaçao cor Icelra na enlnsu a
ho Correia do Carmo e João Nelles Pes­
tana Girão.

.

"

Segando �Fundexport», o preço
da 'cortiça em bruto' em Portugal,
em que se produz mais de metade­
.da cortiça do Mundo, está agora a

tum dos níveis mais baixos dos úl­
timos dez anos, ea tendência é pa­
ra uma redução ainda maior. Para

, isso contribuiu em parte a boa ex­

"tracção desta temporada, a qual é
, cal-culada em .eerca de 180.000 ton.
Os produtores portugueses, que ti­
.nham habitualmente toda a sua
; produção vendida pelos fins de Se-

ne 637024 e será servido '. tembro, possuem ainda cerca de
. metade dos seus «stocks» por ven­
� der. Em Portugal a . cortiça em

bruto é cotada actualmente a 70 es­

i cudas par arroba, au sejá 60 libras

'por ton.; esse preço poderá even­

¡tualmente descer abaixo dos 50,es­

! cudas. N o que diz respeito aos

Éprodutos de cortiça, houve também
, - ; __ c ," \ tum deelfnio geral, embora relativa-

VEN -D E -S'E mente pequeno, nos preços. No
'- '.' :C�lftan(O os produtores de rólhas de

'eertiça, devido â grande produção
Talh,_õ�s" de te:rreno para' de. vinho'na Eiltopa, e!!peram ven­

construção urbana em local
dê .. las' pelo mesmo preço do ano

d passad�. O preço da cortiça portu-
autoriza o no sítio das Hor- guesa influencia de um modo geral
tas, a pouca distância de Vi- os preços nos outros paIses produ­
la Real de Santo António. tores; fio entanto, o preço da corti­

Informa-se na Redaeção des- ça espanhola, que era mais baixo

I fem relação à portuguesa, está este
te jorna • �';ê!-

�-

,

año ao mesmo nIvel.

de, EDlbalageDl
realiza.se eDl Março

"PÃO QUENTE-=-
/ vendeu o 2.°, e 3.0 prémio

,.

I
5629, '1.200.0000$00 - 8878, 400. 000$00

logos e árbitros
PARA AMANHÃ

II Divisão

LUSITANO .. Olivais
Madeira ,da :Rocba._ de Él10rà
OLHANENSE - Monternor
Francisco Pacbeco. de: Beja

Alhandra - PORTIMONENSE
Iniicio T�reso. de Setúbal

Estoril " FARENSE
CrisóAono 'Lopes, de Santarém

Acessórios de Auto
e Carnion usados

procure ,.It. _
MATOS

TOUPA., R�a do Alvi­
to, 33 - LISBOA, telefo-

coni ra-pidez e' economia.
Podem: aàr",s� informa ...

ções, do AlSª·rve, sob�é
estes serviços.

o

números� certos vendldQs ao Balcão.

D U P'LA SORTE
1.0 Prémio - 2:.500.000$00
À venda no (�Pão Quente», em Lisboa·

M. D - 5 décimos do n.O 5629 foram enviados ao.·

.

seu cliente revendedor «A Hortícola» - Coimbra
> ":_,

LÃ DE VIDRO ÉM�PASTA P�RA' ISOtAMENTO DO SOM,
CÁLOR E FRIO, EM:

Câmaras Fri8orifie,âli. Construção, Civil. tonst��ç¡{o Nav�l.
, Estufas, Càldeiras

E TODO O GÉNERO DE ISOLAMENTO INDUSTRIAL
-

Wandschneider V Cia., Lda.
Rua CAndido doa Reis, 7'_2.0 Telef. 00702 PORTO

Viveiros do Falcão·
Empresa de Agricultura e Jardinagem, Lda.

A melhor selecção de árvores de fruto e sombra

Arbustos de jardim e plantas de ornamentação

Construção de Parques, Jardins e Campos relvados

CA.RNIDE-LISBOA • Telefone 780463

Narciso, de 21 anos, filho do sr.

Manuel Narciso e da sr.a D. Maria
de Sousa, do sitio da Várzea do
Poço (Salir). O infeliz rapaz, que
prestava serviço na Armada, vinha
de licença passar as festas com a

familia.
Em BEJA - o sr. Segismundo

Gonçalves, de 60 anos, natural de

Salir, há muitos anos residente na­

quela cidade, irmão das' sr:ás D.
Mariana, D. Laura e -D. Francisca
Sousa Ramos e do sr. Amadeu
Gonçalves.

'

Em LISBOA - o sr. António 'Pa­
via de Magalhães, de 73 anos, na­

tural de Tavira, industrial de foto­
grafia, casado com a sr.a D. Maria
da Conceição Serra Magalhães, pai
da, sr.a D. Maria' Eugénia Serra
Magalhães Garcia de Brito,' sogro
do sr. capitão Armando Rodrigues
Garcia de Brito e irmão do maes-'
tro Pavia de Magalhães, recente­
mente falecido.
- A sr.a D. Maria de Lurdes

- Viegas Libério, de 41 anos, pro-
íessora.: natural de Faro, filha do
sr. José Libõrío Júnior e-da sr.a,
D. Mãria Manuela'Viegas,;lendo-sé'
,o funeral realizado em Faro. .,:,

'

,
- a sr.s D .. Adelina Fernandes

Rocha, de 69 anos, natural de Mon­

chique, casada com ri sr. Manuel
Joaqui.m Rocha, mãe das sr.as D.
Maria José e D. Ilda Cecilia Fer­
nandes Rocha e dos srs. Manuel
JOSé, António Fausto e JOSé Paúlo
Fernandes Rocha.
- o sr. Evaristo Martins, de 68

.

anos, natural de Monchique, casa­
do com a sr.a D. Beatriz Lopes.
Martins. " '.

.

.

- o sr. António Guerreiro, deõã
anos, natural de Martim Longo (Al­
coutim), comerciante, .casado com a

sr.a D. Delmira do Carmo -Silva
Martins, pai da sr.a D. Maria Ade­
laide Martins Guerreiro e _do sr.

José'Martins Guerreiro dá Silva.
O funeral realizou-se para o cemí»
tério de Pereíro,

-

Às famílias enlutadas apresenta
Jornal do Algarve sentidos pêsames.

José Sotero

Faleceu em Tavira, sendo o cor­

po transportado para o cemitério
de Santo Estêvão, de onde era na­

tural, o sr. José Sotera, proprietá­
rio, de 71 anos. O falecido, que
era muito estimado e conceituado,
deixa viúva a sr.a D. Maria da Saú­
de Fernandes Sotera, e era pai do
sr. José Emídio Fernandes Sotera,
gerente da agência do Banco Na­

cional Ultramarino naquela cida­
de, e.da sr.a D. Natália do Nasci­
mento Sotera; sogro da sr.a D.
Maria da Cruz Sotera e do sr. José
Viegas Pires; e avô do sr. António
Vicente da Cruz Sotera, estudante,
e do menino José Manuel Fernau­
des Sotero.

AS PRODUÇÚES ;PREMIA­
DAS SÃO ESCOLHIDAS
POR UM JÚRI COMPOSTO
POR: ASSIS PACHECO,
LAURA - ALVES, MAES­
TRO FERNANDO CAR­
VALHO; «DIARIO ILUS­
TRADO.,. E PRODUÇÕES
SANDE FREIRE "

USI:M VITABOLBO

D. Maria do Nascimento Quintas

Com 64 anos, faleceu no sítio da
Baleeira (Tavira) a sr;a D. Maria do
Nascimento Quintas, viúva de José
da Quinta, natural da Conceição de
Tavira. A saudosa extinta era mãe
das sr.as D. Armínda 'e D. María
José do Nascimento' Quiacas e do
sr, Marcelino .doNascímento Quín-,
tas, guardà-fiscaltem Santa Luzia
{Tavira}; irmã do sr. José David,
residente em Lisboa e das .sr.-as D.
Amélia Augusta, D.· Florinda da
Conceição e D: ,Francisca Rosa
Parra, casada com o sr. José An­
tónio Parra, informador fiscal; e

tia dos srs. Arnaldo Viegas Argel,
factor dos Caminhos de Ferro e

, Felício dos Santos David, 1.0 - sar­

gento da Armada, -em serviço em

Moçambique, e da sr.a Do Júlia Ro­
sa Parra, proprietária do salão de
cabeleireiro eJulinhu, em Vila
Real de Santo António.

Também faleceram:
Em HORTAS (Vila Real,àe San­

to António) - o sr, António Pedro,
de 81 anos, viúvo, natural de Cas­
tro Marim.

Em VILA NOVA DE CACELA
- a sr.s D. Eugénia da

-

Conceição,
de �2 anos, natural da Conceição,
Tavira., '

Em S. BRÁS DE ALPORTEL -

a. sr.s D. Francisca Lopes Cavala­
ria, de 82 anos, viúva, mãe das sr,as
D. Maria Lopes Cavalaria, D. Rosa
Martins Cavalaria e D. Francisca
Lopes Cruz; casada com o sr. JGsé
Pedro Lopes Cruz, e dos srs. João
Martins Cavalaria, António Mar­
tins Cavalaria, casado com a sr.a
D. Iracema Andrade Cavalaria e

Gentil Martins Cavalaria; casado
com a sr,a D. Francisca Uva Ca-,
valaria.

Em LOULÉ - vítima de um de-'
sastre de viaçã.o no sitio de ,ponte
,da To,r" o sr .. Amândio de Sóusa

[omuuo V II Á H � l'HU

r -__ •

Comparticipações para O'ferta de N'atal
obras no Algarve .

aos pobres de Albufeira
ATRAVÉS do Fundo do Desem-

prego, o Mi,nistério das Obras
'Públicas concedeu para o Algarve
os seguintes reforços de ve'rbas:
conservação do hospital da Miseri­
córdia de Faro, 10.228$; remodela­
ção e ampliaçã!) do hospita:l de
Loulé, 2.a fase, 21.000$; reparação
de arruamentos em Faro, 2.a fase,
200.000$; construção do Albergue
Distrital de Faro, 18.791$; esgotos
de Albufeira, 15.000$; de Faro
130.000$; .de Lagos, 30.000$ e d�
Monchique, 32.919$.

. ALBUFEIRA - A firma I. Grana­
d�iro, de ·Lisboa, enviou para

-

esta
vIla, pelo ·Natal,.4 sacos com arroz
sendo dois destinados à Sopa do�
Pobres e dois ao Hospital da Santa
Casa da Misericórdia.
A dádiva contribuiu bastante pa­

ra melhorar o jantar de Natal dos
menos protegidos pela sorte e por
e!a expressamos os nossos agrade­
cimentos ao benemérito director
da c_itada firma, que é algarvio de
nascImento. - c.

NOTEL INTE�Ni\CIONrlL

,
'

RUA DA 3-LISBOA 2

Telet. P.p.C. 366�Ol· Teleg.: Honal
O mais bem situadó de

Lisboa, com f,rentes para
a Rua Augusta e Rossio.
Quartos stínples e .com
banho privativo. Belíssi­
mas instalações inteira­
mente renevadas e mo­
dernizadas.

EXCijLENTE COZINHA

PREÇOS ACESSÍVEIS

O Hotel que todo o algarvio
de bom gosto deve preferir

De Vaso e raiz nua temos para entrega a baixos preços. To­
mamÇls terrenos, fazendo as planü¡ções e entregando o Eucaliptal
depoIs de pegado <:om toda a garantia.

Temos duas vartedades, uma deliIs o Glóbulos Gigante planta:
do há cerca '!.e 7 meses atinge �lguns metros; mostra-se uma

grande plant�çao entre elas na QUInta do Vale da Mata,- junto à
Estrada NaCIOnal e a 500 metros da mesma entre S. Jorge e a
Batalha. E�ta plant!lção pertence à Ex.rna Senhora D. Maria Fer­
nanda JardIm .Camlnate - Caldas da Rainha - Telefone 22970,
0!lde todos ,os mteressapos em plantações, podem colher referên­
CI�S �esta fIrma, que .trabalha com honestidade e técnica, téndo
ait feito também um pInhal. Pede-se aos Ex.mos Senhores interes­
sados �m plantações o favor de as visitar ·e bem assim os ni vivei­
ros. E este o ni melhor reclame. B. C O R R E I A & c.a_
MARINHAIS - Telefone 12.. Em LISBOA - Telefone 722865.



O PROBLEMA. DO FRIO
ft4IÃO sei se os meus seis fiéis lei­
W tores já notaram que, desde a

Feira de Novembro, descemos de
uma das portas da cidade por aí

abaixo, em amena cavaqueira, à
borda de água, sacudindo, como

valentes, o frio que Deus Nosso
Senhor nos ofereceu. E, na cal­
da destes dias frígidos, viemos
parar à sala de visitas de Porti­
mão. Daqui seguiríamos em linha
recta, certamente, se a baixa tem­

peratura que nos faz companhia
nos não chamasse a outro local,
onde a nossa presença se torna

necessária, agora, para escrever

sobre a triste situação em que se

encontram os vendedores de hor­
taliças do Mercado Municipal, vul­
go praça da verdura. E não só a

dos vendedores quelã exercem seu

mister, mas também a daqueles
que lá têm de ir, nestes dias frio­
rentos de Inverno ou nas manhãs
escaldantes e soalheiras de Verão.
Com certeza, já repararam na co­

bertura do' edificio. Ela assenta
em pequenas pilastras, deixando,
entre o cimo das paredes da cons­

trução e o próprio telhado, uma

longa superfície, a toda a volta,
guarnecida apenas com umas gra­
des de ferro semelhantes a caixi­
lhos, mas sem vidros de espécie
alguma.
A questão reside aqui.
Quando adrega de soprar vento

norte, gelado de cinco ou seis graus,
trazido da serra pela mão carinho­
sa de Bóreas, é de morrer de frio
naquele local. Pior ainda para
quem tem de permanecer ali Ion­
go tempo, das sete ou oito horas
da manhã às duas ou três da tarde,
porque os outros, os que lá vão,
comprados os nabos e as laranjas,
o carneiro e a galinha, apressam-se
a regressar a casa, onde uma bra­
seira acolhedora ou o simples facto
de fecharem portas e janelas, os

,defende melhor contra a exígua
temperatura da época.
Mas para os que têm de perma­

necer ali, no seu ganha-pão diário,
assume foros de heroicidade en­

frentar o sopro gelado descendo do
altodo edifIcio, por aqueles negre­
gados buracos.
E era tão fácil dar solução ao

problema! Bastava tapar a caixi­
lharia metálica com vidro fosco,
como em tempos se procedeu nou­

tra parte da cobertura. Ficarfamos
todos agradecidos: - os que lá tra­
balham (e são os maiores sofredo­
res); es que lá vão (e se arriscam
também às intempéries); e a Câ­
mara prestava um bom serviço aos

seus munícipes,
Mário Leppo

Leia o JORNAL DO ALGARJ-E
e .al.erá o que se pa.sa no Aláa_e

Continuação da 1.a página

uns dez anos, a D. Maria Branca
Roquete, viúva do 1.0 visconde do
Tojal, que a recebera, por morte
do marido, em partilhas da respec-

'

tiva casa. Note-se, porém, que o

lavrador Edmundo Soeiro, antes,
de vender a parte da quinta que
hoje pertence à referida empresa,
e que é precisamente aquela em

que se encontra a ermida de S.
,Gonçalo, doou esta e o respective
adro ou logradouro (onde há algu­
mas belas árvores seculares, que
nos disseram classificadas oficial­
mente de interesse público) à Câ­
mara Municipal de Palmela, que é
assim a sua actual e legitima pro­
prietária e em cuja posse se encon­

tram as respectivas chaves,
Mas, como entrou a quinta da

Torre na posse da casa de Tojal?
O 1.0 .visconde, João Vicente de
Oliveira, quando casou coni a refe­
rida D. Maria Branca Roquete, já
era viúvo; e sua primeira mulher

(e portanto La viscondessa do To­
jal), D. Sofia Isabel de Roboredo
(filha dos 1.05 condes de Roboredo),
quando casou com ele, também já
era viúva do 11.0 marquês de Mi­
nas, D. Alexandre da Silveira e

Lorena, de quem herdara a casa e

nela integrada a quinta da Torre

(os 1.05 viscondes do Tojal usaram,
mesmo, também o titulo de 12.05
marqueses de Minas). Disseram­
-nos, e parece ser verdade, que o

1.0 visconde do Tojal, após a morte
de sua primeira mulher, comprou a

quinta da Torre, que por herança
daquela teria passado então a per­
tencer à única filha de ambos, D.
Isabel da Silveira e Lorena, que
foi 15.a condessa do Prado e só não
foi também 13.a marquesa de Minas,
cujo titulo lhe pertencia por suces­
são, em virtude de se não haver en­
cartado como tal; seja, porém, co­
mo for, o certo é que aquela quinta

pertenceu a D. Alexandre da Sil­
veira e Lorena e, parece, estivera
na Casa de Minas desde a fundação
desta.

'

Ora, o 1.0 marquês de Minas, D.
Francisco de Sousa, que foi gover­
nador das Armas de Setúbal em
1645, parece que entrou na posse da
quinta da 'Torre pelo seu casamen­
to (em 1641) com D. Eufrásia de
Noronha e Lima (constituiria a

quinta o dote desta senhora 1), fi­
lha do 1.0 conde da Torre (das Var­
gens), D. Fernando de Mascarenhas;
isto porque, antes de tal casamento
e ao que igualmente parece, aquela
quil;Zta fazia parte, ou pelo menos,
andava .adestríta à administração
da Comenda da Torre, de que D.
Fernando Mascarenhas era comen­

dador e de que tirara a seu titulo,
ao ser nomeado conde. D. Fernan­
do de Mascarenhas, porém, além
de comendador da Torre, era senhor
••••••••••••••••••••

Mestres ou árbitros?
Conclusão da La página

estimulo para quem aprende nem

satisfação para quem ensina.
No exercício escrito nem sempre

brilha o mais sabedor nem triunfa
o mais inteligente. Ele é por ve­
zes uma boa oportunidade para os

cabulas e para os mais astuciosos.
O mestre perde o seu lugar. A

sua missão deixa de ser um sacer­

dócio. Ele é apenas árbitro. Ár­
bitro numa impiedosa colectiviza­
ção intelectual sem mérito nem

prestígio.
Há qualquer coisa que não está

bem nos nossos liceus. Qualquer
coisa que muito deve preocupar
quem tem responsabilidades no

assunto. Parece mesmo esboçar­
-se uma evolução regressiva, peri­
gosa, alarmante, que muito nos de­
ve preocupar a todos. -V. L.

••••••• 4 ••••••••••••••••••••••••••••••••

Conclusão da La página

estrangeiros, especialmente suíços
e alemães. A primeira parte des­
te livro, cA paisagem e o povos,
abre com assuntos que nos são ca­

ros. Caros como algarvio, aman­

te da nossa Provincia, que viva­
mente somos. E sabe-nos bem que
o sr. dr. Rocha Gomes tivesse da­
do a sua preferência, neste seu tra­

balho, à «maior cidade do mundos,
que é o Algarve.
A paisagem do litoral algarvio,

começando pela afamada Praia da
Rocha, que Jacob Job, director de
Rádio Zurique tão bem descreve
no seu livro eLand der Christus­
ritter», é realçada em diversos es­

critos, primorosamente traduzidos.
Também a capital sulista é des­
crita com olhos de bom observador.

,«O QUE ELES DISSERAM DE PORTUGAL»

«Dois pés mal calçados podem escandalizar uma silhueta elegante)
'(Christian 0101"')

Com sapatos «MARSILVA» não correrá esse risco

Feliz Ano No�o aos seus Es.mos
Clientes e Anaigos, deseja a

CASA MARSILVA

TIHTAS EXCELSIOR

J. A. HONRADO & CALLADO, LDA,
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Com ressonâncias histõricas, os

actuais elementos de relevo na ci­
dade são focados num fundo de
beleza e simplicidade. Trata, igual­
mente, de S. Brás de Alportel e
sua óptima pousada, onde passou
dias maravilhosos. Depois, Olhão
e a sua Iígura n.O 1, o sr. dr. Fran­
cisco Fernandes Lopes, que lhe
serviu-de companheiro e guia nas

suas deambulações pelo Sotavento
algarvio. E assim, Tavira e Vila
Real de Santo António foram aber­
tas aos olhos do forasteiro como

largo livro documental e precioso.
A velhíssima e histórica Castro
Marim também fez parte do itine­
rário do artista suíço, A seguir,
novamente no Barlavento, é ainda
o aspecto histórico que valoriza a

descrição sobre Silves, a velha ca­

pital mourisca.
A despedir-se do Algarve, sur­

ge-nos a descrição de Monchique,
com sua maravilhosa paisagem ser­

rana, rica de panorama's, à altura
aproximada do milhar de metros.
E as Caldas merecem referência
como estância de cura vinda desde
a idade média. Os elementos árvo­
res e flores são realçados com as

mais desvanecedoras referências.
O mesmo autor prossegue com

suas impressões acerca de Viana
do castelo, alongando-se, como nas

descrições atrás referidas, no aspec­
to histórico, em que parece bem
instruído,
O livro tem bastante valor doeu­

mentaI. Há referências aos Aço­
res, aos ingleses no Porto, ao inte­
resse dos holandeses por Portugal.
Nurna das bibliotecas da Holanda,
de três mil volumes, estão repre­
sentados os nossos épicos, Camões
e Gil Vicente, vindo até aos autores

portugueses do nosso tempo, Fer­
nando Pessoa, Namora, Aquilino,
Paço d'Arcos, Tavares -Rodrigues,
algarvios Emiliano da Costa e, no
aspecto do regionalismo, Yicente
Campinas com seu «Recantos Fa­
renses •.

Camões e Gil Vicente merecem

atento e acertado estudo por ale­
mães, sob diversas facetas de suas
vidas e suas obras. Numerosas
outras figuras históricas de grande
relevo na história de Portugal pas­
sam pelas páginas de cO que eles
disseram de Portugal», que é um
interessantIssimo documento do
poeta e escritor sr. dr, Rocha Go­
mes. Este seu trabalho reveste-se,
sob todos os titulos, de um excep­
cional interesse. Graças a ele, mui­
tos portugueses ficam a saber o que
disseram, pensaram e escreveram
sobre Portugal e suas figuras de
relevo, sobre a paisagem portugue­
sa e, em especial, algarvia, gradas
figuras do mundo literário europeu.
É um óptimo serviço prestado a

todos que se interessam por assun­
tos que honram uma nação e seus
filhos.

Antero Campos

do vinculo da Gocharia, constituido
pela grande, antiga e rica herdade
do mesmo nome, no Ribatejo; e esta
herdade - ou outra com o mesmo

nome e situada na mesma provín­
cia, o que, parece, seria talvez de­
masiada coincidência - anda muito
ligada ao nome de S. Gonçalo de
Lagos, por factos históricos e tra­
dições, que referimos pormenoriza­
damente no livro O pescador que
quis ser monge e foi santo, mas va­

le a pena resumir agora, aqui, para
melhor compreensão do que de­
pois diremos.
E' o caso que, quando S. Gonça­

lo de Lagos, em 1408, foi eleito
prior' do convento da Graça de
.Santarem, encontrou este a braços
com uma enredada demanda, que se

arrastava havia anos, por ter-lhe si­
do contestada a legitimidade da
posse da herdade da Gocharia, que
lhe fora doada, em 1380, pelo 1.°
conde de Ourém, D. João Afonso
Tello de Menezes; mas, São Gonça­
lo, revelando mais uma vez os seus

excepcionais dotes de administra­
dor, houve-se de tal forma, que
apenas um ano depois da sua elei­
ção, a demanda era resolvida a fa­
vor do convento e assinava a escri­
tura pública da posse definitiva
daquela propriedade, que consti­
tuía então o principal meio de sub­
sistência dos gracianos santarenos.
Passados, porém, muitos anos, já
no reinado de D. Duarte, este mo­

narca mandou incluir a 'herdade
da Gocharia nos reguengos, não po­
dendo o convento contestar tal in­
clusão, por haver-se perdido a es­

critura de posse, assinada em 1409;
e os frades gracianos, lembrados
da acção decisiva que o seu antigo
prior tivera na primeira demanda,
apesar dele não ser já vivo havia
muito tempo, mas conhecedores
dos milagres que entretanto fizera,
pediram-lhe que intercedesse de

Quando casa uma rapariganovo em favor do seu convento.
E' tradição, muito antiga, registada árabe, a mãe dá-lhe estes con-

em velhas crónicas e transmitida selhos:
- Abandonas o lar paternoentre, o povo 'santareno através dos

para ires viver com um homem,séculos, que S. Gonçalo ouviu os
a cuja companhia não estás acos-

seus frades e fez o milagre: um dia, turnada. Aconselho-te a que se-
quando já quasle não tinham �spe- jas sua escrava, se queres ser
ranças de reso ver o caso, viram, senhora absoluta do teu marido.fora de portas, um menino a ler um

_ Contenta-te com
.�,"'

; pro-velho 'pergaminho achado numa
cura alimentá-lo beã ela omontureira e que era a perdida es-
seu sono, porque a',r

..

��:;'provo-critura; e o convento voltou assim . ..

a tomar posse da herdade da Go- ca a ira, e a Insónia Qc:aSlOna o

mau humor. Sê surda e cega pa-charia que, parece, terá só muitos
ra os seus segredos; não te mos-anos depois, mercê de quaisquer tres melancólica se ele estivercircunstâncias, passado a outros
alegre, nem alegre ,q�jlndo eledonos e dado origem a um vinculo.
esteja triste. .;;;;:'1:;Ora, sem dúvida que o facto de Não te esqueç,lf��bsto _ e _ Eu não queria acreditar

um morgado da Cocharia ser pro- Allah te abençoarãl'·"-·"'" quando me disseram que estavas
prietário de uma quinta onde man-

no hospital, pois ainda ontem à
dou edificar, ou onde já existia, ou ensinamentos casEiros noite te vi a dançar com uma lóí-
mesmo onde só mais tarde veio a

ra, por sinal bem bonita!existir - e adiante discutiremos Isto 1 bAo bater as claras, [unte-lhes; -'- E a minha mu her tam ém
- uma capela ou ermida de S. Gon- ¥ •

çalo, dadas as ligações históricas e uma pitada de sal, ou' de aç�rt 'VIU •••

tradicionais do nome da sua casa

CO��;;;��:::;::::;;::��:::;::::��;:;::::;����:::;�;;;��9;:�����com o do glorioso santo algarvio, é ..
de molde a tornar verosímil a hi­
pótese de tratar-se, realmente, de
uma capelinha dedicada a S. Gon­
çalo de Lagos; mas •.• em tal hi­

pótese - e em tudo o que anterior­
mente dissemos e lhe serve de ba­
se - há ainda muitos parece (tivemos
o éuidado de sublinhar todos ••. ),
que traduzem incertezas e assina­
lam pontos para comprovar os quais,
pelo menos nós, ainda não possuí­
mos documentos e nem sequer
quaisquer outras informações fide­
dignas. E tal ramalhete de ••• pa­
reces constituí, precisamente, uma

das grandes dúvidas; uma delas
apenas, porque são -mais ...

·

Mas,
as outras ficarão para terceiro arti­
go, porque oJornal do Algarve luta
com muita falta de espaço.

Antero Nobre

CALHAU
Areia doce e barro, vende-se

qualquer ,quantidade na proprieda­
de da Azeda, a seis quilómetros de
Vila Real de Santo António e a
três de Monte Gordo. Trata: An­
tónio da Costa Estevens - Castro
Marim.

Esta .senLora é do Benlica e

do Dle.mo popular claLe é o .r.

Lau.. in Castillo que determi­
nou que e.te .ea Dlodelo seia
con/eccionado eDI lã éncarna­

da e.cura. O cLapelinL�_é em

ci.ne ..ioleta.
'

A Qua�rll �e hoje

A vida é negra, mais negra
que a noite nos pinheirais,
Mas é nas noites mais negTas
que as estrelas brilbeta mais.

EUGÉNIO DE CASTRO

ConsElhos, às noivas árabes

HOTEL DA MEIA-PRAIA
LAGOS

'A5�AGIMl DO ANO DI t��O..'t
e Ja:'dar 'Dançante do ANO NOVO

Luí§ 6UILtll�MI e LíVI4 �11311�()

(6 anos seguibos no Brasil, actuanbo em to�os es canais �Il G. Q.)

Conjunto MERRY-BOYS -, SURPRESAS

{Lagos, 349, 350 e 351
Marc_ç6es pelos telefone. Lisboa 773453

ou, ainda, de cremor tártaro, e

verã como as claras crescem
mais e muito mais ràpidamente.
As cascas de batatas podem ser

aproveitadas para dar brilho ao

vidro. Junte, para isso, às cas­
cas picadas um pouco de água
morna e uma colher de vinagre.
Um copo de leite morno, ao

qual se terá adicionado um pou­
co de água de flores de laranjei­
ra, bebido à noite, ajuda a con­
ciliar o sono.

o �oce nunca amargou

de MARIA 1-0PES

Rua Mitias Sanches, 24 • 26 - VILA REAL DE SANTO ANTONIO

Bolo de aniversário - Seis ovos,
180 gramas de açúcar e igual pe­
so de farinha peneirada, uma co­

lher de chá de fermento em pó.
Batem-se as gemas com o açú­
car. Junta-se a farinha a pouco
e pouéo (já com o fermento) e,
por fim, as claras também a pou­
co e pouco. Forma untada. For­
no brando. Depois de frio e de­
senformado, abre-se e recheia-se
com qualquer boa geleia. Co­
bre-se com a seguinte prepara­
ção: 250 gramas de açúcar, duas
colheres de sopa de leite quente,
uma colher de chá de manteiga,
e outra de essência de baunilha.
Mistura-se a manteiga com leite
quente, e a pouco e pouco o açú�
car, bate-se até ter consistência
para espalhar. Por fim junta-se
a essência. Barra - se o bolo.
Põem-se as velas. Dá para doze
pessoas.

Gambém .

nil cozinhil se

po�e ser ilrtistil .

Pudim de vitela - Toma-se um

quilo de vitela e 250 gramas de
presunto gordo que se corta em

pedacinhos levande-se ao lume a

refogar lentamente numa caçaro­
la com azeite e cebola muito.pi­
cada. Depois de refogadas as

carnes passam-se pela máquina
e junta-se-lhes 200 gramas de
miolo de pão-amolecido em leite,
4 gemas, noz moscada, sal, pi­
menta e um cãlice de vinho Afon­
so III ou Porto.
Mistura-se .tudo muito bem e

deita-se numa forma lisa bem
untada com manteiga, levando-a
a cozer em banho - maria. Na
ocasião de servir volta-se a for­
ma com cuidado no centro da
travessa e a cercá-Ia coloca-se
arroz de manteiga, puré de bata­
ta ou esparregado de nabiça ou

ainda salada de alface e azeitonas.
Se se quiser, pode-se regar tu­

do no fim com o molho q'u'e ficou
de refogar as carnes depois de
tê-lo passado pelo coador. -

e IIgoril nao ria I

MOBíliAS
-

DECORACOES
TUDO PARA O LAR

CASA
A �AIOR. ORGANIZAÇlo ESPECIALIZADA NA PRoviNCIA

FARO
Rua de Santo Ant6nio, 12

Telefone 186 (P. P. C.)

(Fundada em 1 ees)

PORTIMlo
Ru_ de Santa Isabel, 47

Telefone 385 (P. P. C.)

l�t�t[lbS Illb��I[t�Nll[S I�t� 1Il��111\Vlb: Omelhorsortido encontram V. Ex.a1naCASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES,
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Portugal, 1]-1:· Telefone BZ - LAGOS. Remessas para lo�o o Pais


